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infima posição: alguem dizia que, quando estive-| más elles eram parentes e João não cessava dedi- | pai à miseria, á desesperação e talvez á morte, é a HI julga achar-se «à “sua - discrição: elle-re- ca e opulenta, eloquencia Rduata, Goneidprasões sem. meritos, ; sem, eloquencia , era por certo. 
ra em Pariz estudando, correra por vezes 0, nisco cer quelhe devia, a felicidade de ter casado: com | por ultimo expulsára à creança para a rua n uma | siste. Trava-se a lucta e a arma que a terminou |sociaes muito plausíveis, termidando, por algumas | muto ousado-em se apresentar perante. tão. dis. | 
de responder em policia correccional por certas Moe alena. Appareceram por ultimo patrões e com-| epocha de neve. João Michaud to “principio limi- | é esse compasso, que/João Michaud sempunhaxa. | phrases vehementes « Apaixonad me sia uam | ncto CiÃ mas que, emfim, a verdade n'a-. 
faltas, porém isto talvez-não fosse verdade. Todo | pan eirossvindos das extremidades da Françá pa-| tou-se a devorar comsigo à indignação produzida | Diz elle que & compasso lhe esquecera; esqueçeu- | sobre OxÉU. o analhema quasi geral do. a diiado. le a processo era tão facil de.. demons aque ” 


o seu deféito-era preguiça . e imprevidenciav:De-|Ta deporem a favor do antigo camaráda : n'estes | por similhantes factos, Este resentimento' foi to-| lhe,, com elieito, mas foi crayadi qua o tado O proprio accusado estava, livido, de hor or. ever-| lhe 
mes- +86 0 


d a LM PUOS HACUOS, LOIO PCSCM O TOI 10=| HG, COM ) reçia.não perigar a causa com a deficiençia .. 
is de haver comido um magto patrimonio vol: | depoimentos realçavam as majsacaloradas sympa-fmando corpo medida que Magdalena. “e. lho) como este lei O. Seu nome, Braiaco» é A, mes-) onhas com os alhos esgazeados e 05 labios, lrêp SAO eabieqre emiel sub tenohenaan 
tou a Vittel sem di ndo a Ed po thias, manifestavam-se saudosas recordações da ca- | tordou mis eeNrada. Blle, desposa-a'e natural. | tua ferida, que se, encarrega, de, nomear 0, às. | mulos, como que perguntava 2:5i proprio Se, COM). supra srs by asus co 
Jar e déu-sé por feliz-oblê do um ei prego ' que | maradagem: O episodió mais eloquente foi o que mente fez a seguinte reflexão: «Uma parte do di-| sassino. | effeito, estaria innocente. ideia ca po | (Continia.) 
a % 


1.º podem os snrs: accionistas contar com um lu- 
cro superior a 16 por cento sobre o valor nominal 
das suas acções. 

Relativamente ao projecto de reforma dos es- 
tatutos, resolveu a assembleia que elle fosse im- 

resso e distribuido pelos mesmos acciómielassa 
im de melhor se habilitargm a entrar na discus- 
são do mesmo projecto. E não havendo mais nada 
a tractar foi encerrada a sessão. 

Caminho de ferro do Minho. —Con- 
tinuam com o maior desenvolvimento possivel os 
trabalhos de construcção do caminho de ferro do 
Minho. Actualmente trabalham n'elle 250 pessoas 
e maior seria esse numero, se houvesse traba- 
lhadores. Estão completamente acabados 600 me- 
tros do caminho, contiuuando os trabalhos em mui- 
to maior extensão de terreno. Os trabalhos para 
a construcção da parte que deve atravessar o Le- 
ça, no sitio de Armezim, vão tambem principiar 
dentro em breve. - vis 

Caldas de Vizella, — N'este jornal já os 
leitores encontraram, ha pouco, tempo, uma cu- 
riosa relação dos variadissimos graus de tempera- 
tura que thermalisam as aguas d'esta localidade. 
Como sabemos que-um grupo de cavalheiros dis- 
tinctos, constituídos em commissão, se deram as 
mãos para levarem à realidade a ideia altamente 
humanitaria da construcção allide um estabeleci- 
mento de banhos thermaes digno do paiz, conti- 
nuaremos a chamar a attenção para esse projecto, 
dando noticia do que soubermos relativo ao valor 

Eis, pois, outra não menos curiosa relação da 
Pim de agua que fornece cada nascente em 

Na margem direita do rio Vizella podem divi- 
dir-se as aguas thermaes em cinco grupos : 

comprehendida entre 63 graus e 86 do thermo- 

metro de Wareinheit. 


real das aguas d'aquellas caldas. 
Ã horas. 
1.º Aguas quasi frias, isto é, cuja temperatura está 


Litros 
Nascente do lugar das Pedras, ...... Give 468 
» da Bica do Medico... . cerca Sa tybh 
>» deao pé da Bica do Medico...» 549 
» do banho da Porta, cessam ese o T:719B 
» de ao pé do banho idem.....v.. 1:164 
+ do Poço do Monte. ataca unia + 5:26. 
» do banho Velmenso,. «ess. e=«+  10:800 
» deao pé do banho idem... ....+ o 80% 

» do campo do Francisco: do, Ca-. y 

o TÃO. «o stdtieimo ED cMAÍCuD Golitop ve y 

2 Jéste do-banho Romanos.» mm. o vo B: 70 
+ nº 2 do poço na estrada, .» «x. 8:040 
“o, do campo do abbade de Tagilde.. . 4213 
»- no norto doilargo da Lameira e. 1:523 
.» ] da Cascalheirg,. «sus suas .. ad 246 
> nº1 da bouça do Abbade...... 1:080 
» Dn. 2, idem... é Antec rr... 55 
so do quintalda Azenha... 25070 
» --domoinho da Fragata........ + T:982 
| ceu 59:153 
, asc 


2.º Aguas frescas, isto é, cuja temperatura, está 
“comprehendida entre 88 graus.e 92-Farein. 

as és TOA Litros 
6:918 
 8:492 
2:540 
12:950 


es == 
— a a. 


“Mah 5 6 4 4 


Nascente do banho do Medico... ........: 
“4º “ do banho Quarto-créscente. . ..- 
do banho Lua-nova.......ve.. 


std, 


3.º Aguas temperadas, 
achn comprehendida entre 92 graus o 94 Fa- 
reia. AMP AS Fra à 


| | E Litros 
Nascente do banho do Sol......cecrevo. 6:128 
» do banho Lameirá,....... oe» | AYAU0 

» do banho Moreira. ......vev...  2:640 
Mpeg ” 13:174 


Md. 


4.º Aguas quentes, isto é, cujn temperatura so acha 
comprehendida entre 94º e 120º Paárein. 
Litros 


º ÇA 

. Nascente oeste do banho dc 8. Miguel... 891 
» do banho Quatro Cabeças. o. .u —1:484 

» do banho Meia-lua. ... aus o. B:133 

» do banho Humanidade. ...... o 8:876 

» da valia lougitadinal do passeio | 8:54 

» — da valla transversal idem... 5:80 
»—u:º Lido poço na estrada... ....: — 3;090 

Agua de infiltração no campo da Lameira  2:469 


29:294 
5.º Aguas muito quentes, isto é, aguas cuja temm- 
peratura está comprehendida entre 120º e 150º 

Farein. reu | q 
Litros 


Nascente da bica da Lameira......... . -28:800 
de má o bariho Contra forte. ........ “18:500 

, do bauho Grande. .....ctertos - 80:244 

, do tanque das pipis.......... 18:000 

5 48 "AN "DOMOR TOMO a pes cocos bo cs. 19:996 

. dos banhos Roman» e S. Miguel 17:280 

» de uo pé do banho Humanidude R:274 
180:194 


Na margem esquerda do rio podem dividir-se 

as aguas thermaes em dous grupos? 
- 1.º Aguas qnasi frias, comprebendidas entre 59º 
e 88º Farein. bu Str DOtitad Li ch 


Bica do Mourisco cecu.er... noso. 0... 489 

Nascente nó pé da bica idem..... Grove ar 111:440 
+» -ctdo banho de Madeira, ,.. co 2:84 
; descoberta n.º Oscar cce ;O2 
, » u.º 1, enoqgenepedo ! 56 
- E 1 Pd pet pa VEN A * 197 
« + n º 8. .+ ... . 568 


7:18] 

2.º Aguas temperadas, cuja temperatura é de 
96º Parejin. ENE Sue asau 

Litros 

Nuscente do banho Mourisco......c.eu.. 25:092 

ML por O = qo 

Ha, pois, de um e de outro lado do rio Vizel- 


Ja um total de 320:988: litros de agua: sulpburea 
debitada-em 24-horas. Bipara notacque p'estes 
numeros ha uma rigorosa exactidão, porque cada 
nascente foi medida separadamente, mandando-se 
despejar os banhos todos ao mesmo tempo para 
que nãoficasse a duvida“de que coinmunicassem 
entre si algumas nascentes) Tambem é preciso no- 
tar que 'por nascente deve entender-se, não a bi- 
ca dos barhos, mas simo Mg os ma 
agua na rocha granitica,' havendo assim a-certeza 
de que não entra meste calcolo: nenhuma agua 
potavel “que porventura se misturasse é sue- 
hurea. ç. ka A GS tule Sentia [ Hj O 
Calculando finalmente para cada banho 295 a 
300 litros, vê-se que, actualmente "Vizella forne- 
co agua sulpharea para 17100-bantios'diarios. 
Fornecedor da casa real, —Por alva- 
rá régio expedido pela'mordomia-mór em data de 
12:de julho proximo passado foi nomeado forne- 
cedor da casa real 6 snr. Manoel da Gosta Maia e 


Silva, com estabelecimento de chapéus na rua de | P 


Santo Antonio, d'esta cidade. 
“Companhia italiana. —A companhia 


dramatica “italiana “do- distincto artista Achilles]: 


Mayeroni, que com: tanto applauso tem represen- 
tado nos theatros de 8. João e -Baquet, annuncia 
as suas duas ultimas-récitas' para 'sabbado e do- 
mingo proximos, levando á scena;no primeiro d'a- 
uelles theatros, à importante peça dramatita in- 
titulado «Os ultimos momentos de'Cárlos Alber- 
to». nó o - as t) CAs, Ads 141 
“Assembleia Lecense,— Conjo noticia- 
mos, reuniu-se“ ante-honternr a “assembleia geral 


dos socios dá Assembleia: Lecense afim de próce-) -. 


der á nomeação da” pe te definitiva que tem de 
gerir os negocios d'aquelia casa durante: o futuro 
anno: A escolha para-esses cargos recahiu nos 
snrs. AntonioGonçalves de Lima Camacho, João 
Borges deAlmeida, José Ernesto de Freitas, Luiz 
Cabral Sonres de Albergaria é Manoel Emilio Dan- 
tas.' , Rule. na 4 41 1! 1 4) 

“Porte de armas. —Consta-nos que por 
ordem do-shr. governador civil foram pelos snrs. 
administradores dos bairros expedidas circulares 
aos regedores das respectivas freguezias para AUS 

drtato + 


isto é, cnju tomperatura-se |' 


[seguintes promenores: . 


 Ostes-exerçam a maior vigilanciasobre.o. porte de 


armas, pois que ninguem as póde usar sem estar 


[mudúido da respectiva licença, capturando os mes- 


mos regedores todos aquelles individuos que não 
estiverem habilitados com ella para poderem 
transitar com as mencionadas armas. 

Inspecção de recrutas. —A junta de 
revisão na sua sessão de hontem inspeccionou 9 
mancebos para o serviço do exercito, dos quaes 
ficaram apurados 4, remindo-se 2 destes. . Fica- 
ram portanto isemptos 5. 


Obito. — Falleceu no dia 19 a snr.* D.| 


Anna Ferreira da Silva, proprietaria e mora- 
dora na rua da Boavista. Deixeu testamento, no 
qual nomeia por universaes herdeiros e testa- 
menteiros dos seus bens a seu segundo sobrinho 
José Ferreira da Silva Coelho e sua mulher. No 
testamento não ha legados de grande importancia. 
HKeal Fabrica Social, — Por alvará ré- 
gio datado de 12 de julho ultimo e expedido pela 
mordomia-mór, houve por bem S. M. nomear com 
o titulo de Real Fabrica Social a fabrica de cha- 
Der denominada Social e da qual é socio o snr, 
acinto José Gonçalves. Esta graça, segundo se 
menciona no referido alvará, foi dada por S. M. 
ter em consideração o progressivo desenvolvimen- 
to industrial da referida chapellaria. 


Eleição. —No domingo passado procedeu- 

se á eleição da meza do Santissimo Sacramento e 
Senhor da Boa Morte da igreja parochial do Bom- 
fim, a qual ficou composta dos seguintes senho- 
Juiz, Antonio Domingos de Oliveira Gama; 
juiza, D. Anna Julia Leite Pereira; thesoureiro, 
Antonio Moreira da Fonseca; secretario, João 
Carvalho da Silva fiscal; José Ferreira dos 
Santos; procuradores, Francisco José Rodrigues, An- 
tonio Jacintho Pinto Banhe, José dos Santos e Joa- 
quim Alves Velludo;mezarios,José Carneiro de Mel- 
lo, Antonio Ferreira dos Santos, Carlos da Silva 
Ferreira, Luciano Vicente Coelho, Jysé Coutinho 
de Azevedo Pimenta, Jolto Ribeiro Caldas, Antonio 
Vicente Coelho, Hypolito Pinto da Silya Pereira, 
José da Silva Ferreira, Joaquim Ferreira Barbósa, 
Antonio José Dias Guimarães, José Antonio de 
Brito, Antonio Ferreira de Oliveira Ramos, Luiz 
Ferreira e João Alves da Cruz, murdomos: José 
artins Gonçalves, Manoel Martins da Rocha, Ma- 


noel Carneiro de Mello, José Soares Fernandes, 


Francisco da Silva Ferreira, José do Nascimen- 
to Raplinel, Antonio Coelho Moreira, Jonquim 
Joaquim da Silva Ferreira, Julio Augisto 


into, 
dad: José Jorge Miairíques Malta, João Moreira 


rneiro da Silva, Antonio Gonçalves de Oliveira 
Torres, José da Roçha Moreira Bessa, Jacinto José 


| Machado, Adrião de Bouza, Serafim Pinto Morgado 


Junior, Antonio Fermandes Chasco, João' Ferreira 


Pacheco; Antonio Lourenço Dias, José Dias de| 


Almeida; "José: Vicente Bens,“ Josó da Gloria, 
Antonio' Vigente Coelho Junior, João Ribeiro 
de Miranda, José "Pereira Martins, José Al- 
ves de Paiva, Luiz Jonquim Vieira, José Alves Net- 
to, Antonio José de Oliveira, José 'Antonio Teixei- 
ra, Seraphim José Gomes, José Pereira da Fonse- 


ca, João Coelho Moreira, José Marques Torres, | 


Agostinho Ca Lino Soarés Guedes, José'da 
Silva, José Soares Guedes, Manoel José Pinto Ri- 
beiro, Domingos Gonçalves, Bento Rodrigues de 
Faria, Manoel Custodio Gomes, Julio Maria Cesar, 
Silvestre de Aguiar Bizarro, Jeronymo de Barros 
Freire, Alexandre Soares Pinto de Andrade, Ra- 


phael Rodrigues dos Santos, Bernardo "José Paes|" 


Junior, José Antonio 

eira Junior. 
JPromenores. —Relativamente à molicia 
que démos hontem de ter cabido ao rio uma crean- 
ça que depois fo soccorrida, obtivemos mais os 


de Farina e Francisco da Silva 


A referida creança tinha kannos de idade, cha- 
mava-se Manoel Augusto e era filho de Antonio 
Augusto morador na rua de. Traz. O : queno 
acompanhava Sua mãi, que se dirigira á Ribeira à 
comprar batatas em um dos barcos do Douro que 
alli. costumana estar ancorados.. Para comprar 
esse genero foi necessario que a referida. mulher; 
entrasse em um dos barcos, sendo: acompanhada 
até ahi pelo filho, dando-se então o facto da erean 
ça ter-se aproximado demasiadamente dolado, do 
barco, e cahir ao rio. Quando a pobre mãi deu 
pela falta do filho já este boiava ao cimo da agua, 


| sendo então trazido para terra. Informam-nos que 


n'este facto se dea uma incurla censuravel da par- 
te de alguns dos tripulantes dos barcos que alli 
estavam, pois que tendo visto cahir a creança ao 
rio, não a soccorreram logo, como deviam. O pe- 
queno foi levado para o hospital da Misericordia, 
onde se lhe prestaram os primeiros soccorros, po- 
róm sendo depois conduzido para casa de seus 
paes, ahi falleceu momentos depois. O pai do me- 
nor ficou de tal modo dementado com este suc- 
cesso que a não ser aintervenção de diversas pes- 
soas teria commettido algum acto que mais aggra- 
varia o triste-desfecho d'este deploravelaconteci- 
mento, pois. que no primeiro. momento -attribuia 
á esposa a causa principal: d'aquella fatalidade. 

Por accusação de furto. —Veio hon- 
tem remeltido para o 1.º districto criminal por ór- 
dem do snr. administrador do concelho da Maia o 
pedreiro Agostinho, Ferreira, por-suspeito de ter 
furtado algumas ferramentas do barracão onde as 
ingsmas se guardam, proximo da pedreira da Cor- 
tícetra, que auda em exploração: Segundo refere 
a pari pação que ipa 0 preso, o appa- 
relhador da mencionada pedreira, indo ante-hon- 
tem de manhã para a obra, deu pela falta das fer 


tramentas, e tractando de averiguar quem tinha 
&'| faltado ao trabalho, viu que fôra o dito Agostinho 


Ferreira; por este motivo foi em.seu seguimento 
até Aguas Santas, onda se efectuou a- captura, 
sendo-lhe apprehendida n'essa oceasiãg a ferra- 
menta. A's perguntas, que no tribunal foram fei- 
Lag ao preso, declarou este que os dous picões que 
lhe diobava áido apprehendidos lhe pertenciam e 
que os tinha levado por dosejar mudar para on- 


“tras obras mais proxmas de sua casa, Não aljstqn- 


te estas declarações, Agostinho Ferreira. foi man- 
dado para-a cadeia em quanto se procede ás na- 
cossariag averigitações para se conhecer se o «que 
alegou é verdade ou não. dn 
“, lriam ds maçãs? —O guarda civil que 
girava ante-hontem à meia noute na rya do Sqn- 
ta Catharina viu que dous indivíduos tractavam 
de escalar o muro de um quintal existente go. €j+ 
moda referidasrua, é coma o facto não podia dei» 
xar de ser estranhave!, O guarda dirigiu-se para 
o sitio onde-elles estavam, afim de indagar as cau- 
gas d'aquelle assalto nocturpo.. A” aproximação 
da policia os dous tractaramude fugir, sendo com- 
tudo preso um d'elles progimo da rua de; Santo 
tonio, até onde tinha sido perseguidos quanto 
à outro, sempre conseguiu evadir-se. Conduzido, 
o preso para à respectiva esquadra policial, decla- 
ou ahi chamar-se Adelino Monteiro, ter 19 an- 
nós, e quejelle'e'o ds Ra traça vam de 
subir O nruro'para irem às maçãs que: avia no 
quintal. Os precedentes de-Avelino Monteiro, que 
é conhecido pela'polícia como vadio, tornaram 
orém pouco yerosimil à sua confissão, em con- 
sequencia do quê foi hontein mandado para o jui- 
zo criminal do 1.º distrícto” poda 
'Oecorrencias policines. — Pela poli- 
cia civil foram presas as seguintes pessoas: 
Antonio Xavier Carneiro, por embriaguez; Ca- 
milla de Souzn, por vaguear;Josá Pereira da Silva, 
por disturbios. a 
" Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de caçadores 9. De visi- 
ta ao 1.º e ao 2.º districto dous subalternos de in- 
fanteria 18.€ caçadores 9,A guarnição é feita por 
caçadores 9. «A | | 
Caminhos de ferro. — No decurso 
da semana de 6 a 11 de agosto corrente a recei- 
ta total aproximativa dos caminhos de ferro porta: 
peido foide 27:108877% réis sendo 11;7928042 


o producto das pássagens, 1:2625425 do trans-|. 


sgrte de mercadorias pela grande velocidade, e 
14:1234708 tambem do transporte de mercado- 


“rias pela'-pequena veloridade. A receita total 
Igualmente proximativa em" identica semána do 


anno utimo foj“de-24:7258123, havendo “por 
eis puta “na do Fr ma differeniça em 
8,0 PR 


ra maisde 2:3838658 


|tuirem ás suxs familias 
oda 


Para o Zambeze. —Estão a bordo do 

vapor «India», diz o «Jornal da Noute», e desti- 
nam-se pará Moçambique para o serviço da na- 
vegação de vapor no Zambeze, quatro lanchas de 
ferro artilhadas para conducção de passageiros e 
generos, uma, casa de ferro, um plano inelinado, 
quatro serras circulares movidos por duas peque- 
nas machinas de vapor, uma oficina completa 
com uma locomovel, grande numero de sobresa- 
lentes para reparações e para o equipamento dos. 
vapores. 
Fallecimento. — Falleceu no domingo 
passado em Barcellos, viclima de uma affecção 
pulmonar, a snr.* D. Joanna Emilia de Oliveira 
Costa, esposa do snr. João Antonio da Costa Gui- 
marães, negociante e vereador da camara munici- 
pal d'aquella villa. 

Noticias do reino. —Em diversos perio- 
dicos do reino encontramos as seguintes noticias; 
vaLENÇA—DO «Noticioso» de ante-hontem: 

«No dia 16 do corrente manisfestou-se incendio 


no predio n.º 37 da rua do Poço dos Militares habi- 


tado pelo snr. José Gamellas. Aos gritos de saccor- 
ro appareceram alguns visinhos, que conseguiram 
apagar o incendio sem o auxilio das bombas da ca- 
mara municipal e da praça, que se apresentaram im- 
mediatamente no local do sinistro. Os prejuizos fo- 
ram de pouca monta, 

-— No aia-15 appareceu na praia de Segadães, 
proxima a esta praça, o cadaver do infeliz soldado 
que se afogou na tarde do dia 12. 

— () preço por que ge vendia n'esta villa a car- 
no de vacca subiu 20 réis em kilo.» 
vizeu—Do «Vinriato» de ante-hontem : 


«No domingo de madrugada acordaram os ha- 
bitantes da cidade ao toque de sinos a fogo. Ern 
em uma estrumeirá lançada no caminho que - con- 
duz da Ribeira para S. Thiago. Suppõe-se que al- 
gum fumador, quando vinha para a missa da luz, 
arremessando a ponta-do cigarro ao estrume, o in- 
cendiára ensualmente ou de proposito. O certo é 
dis as bombas ainda chegaram ao lugar do incen- 

io, mas voltaram logo por não serem necessarias 
pars o extinguir, A pressa de nalguns. em prestar 
prompto soccorro deu causa a que por ahi se dés- 
sem bastantes quédas. | pb 

| —Nã houte de 14 do corrente, na occasião em 
que uma banda marcial tocava no fogo de artifício 
que se queimou'om Vildemoinhos, alguns 'indivi- 
duos descarregaram uma nuvém de pedradas sobre 
a referida musica, indo aquellas ferir diversos cir- 
cumstantes é quebrar as die de licor que esta- 
vam. sobre as mezas das doceiras. Os ferimentos pa- 
recem que foram leves. Os referidos individuos po- 
zeram-se logo em fuga, não podendo' por isso ser 
capturados.» o ss | ssa am 
q ' ormini—Do «Conimbriceose» de ante-hon- 

3 PO ABARAVO, e di Lu] so. » 
«Vio muito adiantados os trabalhos do viadu- 
eto que se tem andado a construir na azinhaga do 
porto da Pedra, a fim de estabelecer, comminica- 
ção facil entre x estrada do Porto e o Pedrado é 
Choupal. O viaducto é formado de” fortes Bocalcos 
construidos de grandes pedras. Não só para maior 
segurança, mas ainda para a quéda das aguas por 
gecasião dis grandes enchentes não causar graves 
prejuizos, '0s gotaltos são sobrepostos como de- 
graus. Mp sr ER adm 

| Além do segundo sargento de infanteria 10 
que havia sido preso na sexta-feira, foi no sabba- 
do preso mais um primeiro sargento do mesmo 

.».. | 


' | Ladrões de creanças.—O «New-York 
Tribune» menciona que ha actualmente uma gran- 
de agitação popular no Mexico por motivo do rou- 
bo de uma grande quantidade de homens e crean- 
ças praticado pelos kidnappers (ladrões de crean- 
ças), 08 quaes pedem grandes sommas para, resti; 
as victimas d'esses raptos, 
O governo adopta todus as providencias que estão 
as seu alcance para acabar com este flagello. No 
dia 11 de julho o governador Montiel, acompanha- 
do do uma grande força de agentes de policia, cer- 
cou a pequena praça de 5. Lucas, onde encontrou. 
mettido em um: especie de caverna o snr. Cervan- 
tes, que tinha sido raptado dias antes. Julgar-se-ha 
da triste posição do sur. Cervautes quando se sou- 
beremos meios empregados pars. com elle pelos 
raptores. Tinha o rosto coberto. de paunos, à exce. 
pção da boceu e do nariz, que lhe tinham deixado 
livres para, respirar livremente; n bocca estava, 
comtudo,a mordaçada eos ouvidos cobertos de cera 
Davam-lhe um ovo por dia para se sustentar. 

O snr. Cervantes fôra raptado em uma noute 
por cinco homens na occasião em que se. dirigia a. 
casa com sua familia e em carroagem. Foram en- 
contrados muitos documentos n'essa casa, Os quaes 
confirmam a existencia de uma sociedade secreta, 
composta de criminosos de todas as nações, com O 
titulo de Italia Vermelha. Esta sociedade ecra co- 
nhecida no publico pelo nome de Sociedade Terri- 
vel. Tres dos cinco homens que tinham roubado o 
sur. Cervantes foram presos no mesmo dia. Confes- 
saram.o crime e disseram que a sociedade estava 
organisada fóra das fronteiras da republica do Me- 
xico, e que o bando a que elles pertenciam tinha 
commettido muitos actos similhantes. Os tres mise- 
raveis foram executados em S. Lucas ns noute do 
mesmo dia em que foram presos e em presença de 
um grande concurso de povo, Dous d'elles eram 
haspauhoea e o terceiro mexicano, ,... 


| Varias noticias. — Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes notícias: dp 
+ O conde Moltke chegou no dia 15 a Mulhouse 
vindo de Bale. open” Conto Ditão 

“+ —Diz se que o padre Listz chegará brevemen- 
tea Pariz acompanhado de um dos seus mais dis- 
tinctos discipulos, chamado Leiter, cujo talento ul- 
trapassá em brio vertiginoso o do grande pianiata. 

—BEm um d'estes ultimos dias inauguyroy-se em 
Berlim o monumento levantado à memoria de Jabn, 
um dos iniciadores da unidade allemi. Foi elle que 
cregu no principio d'este seculo as pidimelras corpo- 
rações de gy mnasticas e cantores, dando assim im- 
pulso a esse vasto montuncuto nacional por meio de 
sociedades de todo o genero, que contribuiram po- 
darosamente q fnryorecer o successo da politica uni- 
ficadora da Prussla, | Pis 

| — ai reunir-se em Amsterdam um congresso 
de novo genero: um congresso de mestres de dansa. 
N'esta assembleia coreographica será discutida 
uma jultidão de questões e tractar-se-ha, tambem 
da organisar una saciedade mecrjandeça de prece 
dtores de dansa, tondo por fim elovar q arto de 

Ferpsichore a um grau mais elevado do quo até 
ugora tem attingido, | 

 —O rei de Ttulia dirigir-se-ha no din 20 do 
corrente a Milão, onde inaugurará a exposição ar- 
tistica, depolg do quê deverá dirigir sea Somma, a 
im de sepistr dg graudos manonras militgros, 

- Portuguezes fallegidas. — Falloçes 
cam no Rio de Janeiro desde 24 a 26 de julho 
os seguintes subditos portuguezes: . irirdds 

José Rodrigues Lourenço, 25 numos, solteiro — 
Claudiga Pereira, 48 a, casada—donquim de, Oli- 
voira Arada, 40 u,, e—hinvia elosenha de Carva; 
lho, 45 à, viuva—Julio Henrique dos Santos, 40, 

1 8.—Majoel da Cunha Oliveira, 48 a, 8. — Anto- 


4,, 8. y 
nia Riearda, 51 a. v. — Muria dus Dôres, 40 a, —| 8 


João Muchado Bertão, 32 a., s.— José da Silva Cou- 
to, 47 a.;'8. — Lourenço Fernandes Guimarães, 0 
4 gu | 
Caminho de ferro americano. — 
Segundo 0 npnneluque vai publicado na secção 
respectiva, o serviço do caminho de ferro ameri- 
cano para a Foz far-se-ha de ámanhã em diante 
de 1) em 15 minutos das 4 horas até ás 10 da 
manhã, tanta na ida comp na volta, P'esta ho- 
ra alé ás 3 da tarde será de 20 em 20 minutos, 
e das 3até às 10 da noute de 15 em 14 minutos. 


.% 


O serviço para Leça será desde as b horas até ás). 


10 da manhã de 60 em 60 minutos e d'esta, hora 
alé às q da tarde de 2 em 2 horas, havendo de- 
pois carros de 60 em Gl ionios ató às 7 horas 
do Porto para Leça e até ás 8 horas de Leça pa- 


nO erviça será e 1 gm 4y mi 
o domingo q sery ! n 1% mi- 
nulos, ad as 4 horas da manhã glé às 10) da 


noute, 
t ce 
| Explicações . 

Recebemos do snr, conselheiro Antonio Cor- 
reia Heredia a seguinte carta; 
; ig) 1 Fo pel + Snr. redactor, 

+ No seu artigo de hoje diz V. o seguinte: 

«Os conselheiros da corôa devem ter o maior 
escrupulo em consultar favoravelmente ás amnis- 
tias quando ellas sómente servem de estimulo a 


[novos disturbigs. Nºestã parte da nossa historia | da Conceição, 16 anos, na rua do ( 


social ha a narração de enormes desconcertos; dê- 
mos d'isto um exemplo: para se perdoar a nume- 
rosos individuos; muitos dos uses tinham feito 
disturbios contra os. agentes: 0 ministorio da fa- 
zenda, e: outros haviam figurado simistramente 
em eleições, abusando do poder que tinham sobre 
quardas da alfandega, redigia-se um decreto em 
virtude do qual foram trancados os processos ins- 
taurados contra cidadãos accusados de commette- 
rem crimes.designados em certos artigos do Codi 

go Penal, etc.» , 

- Quer Y. ter a bondade de declarar quem é 
o individuo que figurou sinistramente em eleições, 
abusando do poder que tinha sobre guardas da 
alfandega, ea quem foi preciso perdoar trancando 
processos? .. 


Parecendo-me ver nestas palavras reproduc-| 


ção da calumnia contra mim levantada em 1870 
a proposito de eleições na ilha da Madeira, espe- 
ro que V. não estranhará a minha pergunta, e me 
fará a mercê de me dar, no seu periodico, res- 
posta prompta e cabal. 

E para tornar mais breves os termos do pro- 


cesso se na sua opinião eu sou o tal criminoso |. 


amnistiado, requeiro desde já a V. que apar 
d'aquella resposta me declare: ] 

S 1.º Como foi que figurei sinistramente em elei- 
ções. | dd 

2.º Como foi que abusei do poder que tinha 
sobre guardas da alfandega, 

3º Qual o processo que foi trancado para eu 
ser PERCURdO, ou em que fui pronunciado. 

enho a honra de ser de Y.—Antonio Correia 

Heredia. —Porto 21 de agosto de 1872. 

' Como os leitores vtem, não escrevemos no 
artigo alludido o nome de individuo algum; a 
prova cabal do que aflirmamos parece-nos poder 
resumir-se no seguinte: | ' 

1.º Nas eleições da ilha da Madeira em 1870 
houve notaveis irregularidades; numerosos eleito- 
res d'alli dirigiram ao parlamento portuguez uma 
representação, na qual diziam assim: «Para a villa 
do Machico foram mandados guardas da alfande- 
ga do Funchal, armados de espadas e clavinas 
com quinze cartuxos de polvora e bala, sem que 
o socego publico tivesse sido alterado.» E mais 
abaixo: «O administrador mandou - postar. dentro 
da igreja do lado do altar-mór os dez «guardas da 
alfandega, dizendo aos eleitores que sahissem ,por- 
que de contrario os dispersaria, mandando fazer 
0go sobre elles; e tendo requisitado por escripto 
a força militar destacada na” villa, fel-a entrar na 
igreja e mandou aos guardas da alfandega fazer 
fogo sobre 0 povo, disparando tambem: algumas 
praças do destacamênto, do que resultou ficarem 
dous eleitores mortos à porta da igreja, um ferido 
mortalmente, tendo outros. quatro. recebido. feri- 
mentos graves, e alguns mais, sendo; levemente 
feridos,» sos mos eh cost qPbudmaca (ash 

— Dirão algumas pessoas que esta narrativa é 
apaixonada; talvez o seja; mas tantos eleitores não 
eia de contar minuciosamente factos, pratica- 

os pelos 
desviados do seu serviço usual, não fossem - para 
aquella assembleias, 1. | 

"Sabemos que dous ministros dessa epocha 
allirmaram-que os guardas não tinham dispara- 
rado as armas, e defenderam o director da al- 
fandega do Funchal; mas nós não accusamos €s- 
pecialmente este funccionario, nem asseveramos 
factos que possam ser desmentidos. O, abuso a 
que nos referimos está, porém, sobejamente pro- 
vado por terem as authoridades influido de - tal 
modo nas eleições, que não só careceram da for- 

ça dos soldados para tentar mantel-a, mas tam- 
bem houveram de-requisitar guardas da alfande- 
gà, tque assim foram desviados da sua occupação 
especial; se, porém, Os agentes do governo , hou- 
vessem procedidn, segun o a lei, em vez de 
verem abusado do .seu poder,. não teriam - posto 
maior empenho em mandar homens armados pa- 
ra as assembleias eleitoraes do que em estarem 
guarnecidos os póstos de liscalisação. Sa 

- 2º A aulhoridade administrativa do Funchal 
influiu na eleição. Ella mesma dizia n'um officio 
ao ministro do reino que tinha o desgósto de não 
ter podido alcançar o triumpho dos candidatos 
que o governo aporava., esors E olutd 

3.º Nestas eleições parece claro que houve 
crimes. O decreto do poder moderador, publica- 
do em 6 de Eq de 1870, dizia no artigo 1.º: 
«E' concedida amnistia geral e completa para to- 
dos os crimes contra o exercicio do direito eleito- 
ral, .. commettidos desde 1 de março do corren- 
te anno.» Ora 2s eleições da Madeira foram n'es- 
se mesmo dia 1 de março de 1870. ani 
“4º O snr. presidente do . conselho disse ma 
camara electiva que. lhe constava que havia ex- 
cessos da parte das aulhoridades. + 

' Parece-nos, pois, claro: 1.º que os guardas 


as Ut +44 


cs DA SA!" 4 


da alfandega foram sinistramente empregados; 2.º) 


que tudo indica ter havido alli crimes; 3.º (que 2 
amnistia veio impedir de se saber ao certo quaes 
eram os criminosos, | 

Repetimos: no referido artigo não menciona- 
mos nome algum; não mencionamos, pois, o do 
ilustrado director da alfandega do Porto; alludi- 
mos a factos que 03 documentos parlamentares e 
um acto do poder moderador suficientemente es- 
clareceram. | oa | 

Pargoe=nos ter respondido á carta do exe,” 
snr. conselheiro Ieredia, e sentimoster sido for- 
çados a occupar-nos d'este assumpto. 


] EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas d administração d'este jornal, 
| recobidas em 21 de agosto 508 
Lisb;a—do enr. P.Plantier.. 
Beaga—do sur. FP. J. V. de Carvalho, 
Lamego —do snr. À. J. Guedes. 
C. de Vizella—do sur. €C. P. Botelho, 
Idem —dg spr. J, M, FP. de Castro. 
Amaranto-do snr, M. P, de Carvalho. 
Mecodo —do snr. E, M. Cordeiro; | 
4 vit de Azemeis—dosnr-M. B. O. N. Salds. 
ula. 
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Noticiario religioso 


e 

urmumentoas PARA 1879 (nrssaxro) 
o Agosto dius | 
Sexta-feira 23—Vigilia de 8. Bartholomeg, 
apostolo, S. Filippe Benício, confessor. Reza-se da 
Vigilia. Rito duples; paramentos de côr branês, 


Lausperenne—Na igreja de 8. Jolo Novo, na 
da, Miperipórdia e na de Santo Antonio dos Uongrs. 
adoB,): q sumi) dr: Ar e + 
"Principio da aurora ús8h. e 41 m. Nascimento 
do sol ás 5 h. e 20 m. Occaso ás 6 h.e 39 m. 


- — Commemoração historica — Grande terremoto 
em Constantinopla eno Caira,—N'este dia agno de 
1754, faram sagolados a Purquis o o Beypto por 
um espantoso terremoto, Em Constantinopla. cahj. 
ram mais de 800 edifícios, entrando n'este numero 
algumas mesquitas. O Cuiro foi a cidade do E 
pto que mais pideceu. Mais de metade ficou rediy. 
zida a um montão de ruinas, em parte pelo terre- 
moto, em parte pelg incendjo a que aquelle den 
cauoa, é ê 


) TD tr cem a ma mem 

Registro parochíinlde 183 a 

Ou E *º deagosto « 
“FREGUEZIA DA SÉ' 

Baptisados 11, apago 7 dg sexg masgul(na e 4 


do sexo feminino. 
ri a ep Ferreira de Muttos, 22 

anngs, mgradgr na Cgrficeira com Rita de Jesug/27 
uunas, idem; Domingas Bombo e Rombo, 8% anngs, 
na rua Escura, com Maria Candida, $0 annos, idem, 

| Obitos—Joaquim Gonçalves da Rocha, 6L ga- 
nos, viuvo, na casa de saude do mediço Ferreira, 
sepultado no Repouso; Maria da Gloria Coelho, 21 
annos telteirên ho rua, Chã idem, | 
Mais 8 menores, idem, 

FREGUEZIA DA VICTORIA 


Buptisados 7, sendo 2 do sexo masculino 6 5 

do sexa feminino. qua” 
Casamentos— José Joaquim Marques Villar, 20 
aunos, na praça do Carlos Alberto, com Margarida 
Correios dog 


. “+ 
o aa 


Wiloa 


uardas da alfandega, sem que elles, |d 


vida. 


lastro de areia, . | pol ami 
CM. 584 — Avelyo, Mato Conde de Cavour, 
estro Rá, IGUONO litros de gal, 6; mr 


Ferreira Pinto, 22: 
ria Emilia de Jes 
ade. e & 
pe iances Antonio da Silva, 45 annos, 
solteiro, nisiria do. Almada, sepultado na Lapa; 
Francisca Pinto dos Santos, 52 annos, 
rua dadaltita, idem. us. 
*” Mais 3 menores, sepultados no Repouso. 
FREGUEZIA DE S. NICOLAU 
Buptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
minino. Ti SRERES er 4 


pos, na rua de Traz, com Ma- 
19 anoos, na travessa da Trin- 


“a 


casada, na 


Casamentos — Antonio Ferreira, 55 annos, na 
rua da Ferraria, com Carlota do Coração de Jesus, 
43 annos, idem; Antonio Pinto, 28 annos, na rua de 
Bellomonte, com Maria Emilia, 25 annos, idem, 

— Obitos—Um menor sepultado no Repouso. 
FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO 
Baptisados 13, sendo 8 do sexo masculino e 5 
do feminino. . epi E LASAR 

- Casamentos—José A ivo annos,na rua do 


f, “ige :.a É k 
Bomjardim, com Rosa Barbara,27 annos, idem; Au- 


usto José Gonçalves, 20 annos, na travessa do Bo- 


hão, com Elisa J. Ferreira, 15 annos, na rua de 
Montebello; Manoel José Leite, 44 annos, na rua 
de Gonçalo Christovão, com Delfina Ferreira, idem. 
Obitos—Epbigenia Margarida Nunes, 35 an- 
sos, casada, na rua de Santo Ildefonso, sepultada 
ao Repouso, vi am 
ais 6 menores, idem. 
FREGUEZIA DE CEDOFEITA 


Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do 
sexo feminino, . ES PM FAS 
Cusamentos— Antonio Rodrigues, 86 annos, na 
cus de Salgueiros, com Victoria Maria da Concei- 
ção, 39 annos, idem. | E a 
Obitos—Thereza Victoria Pereira, 83 annos, 
viuva, no campo da Regeneração, sepultada no ce- 
miterio da Lapa; Manoel José de Carvalho Basto, 
52 annos, solteiro, na rua de Cedofeita, sepultado 
do cemiterio de Agramonte. uso sos 
Mais 6 menores, sepultados no cemiterio da fre- 
guezia e no de Agramonte, |. 


FREGUEZIA DE MIRAGAYA 


Baptisados 2 do sexo feminino. - ' 
Casamentos—Niio houve. vu 
- Obitos—Anna Dias da Silva, 17 
ra, na calçada da Esperança, sepultada no 
rio do Repouso. 
Mais 3 menores, idem. | 
FREGUEZIA DE MASSARELLOS |; + 
“Baptisados 4, sendo 3. do sexo masculino e 1 do 
feminino. . (ME 1 MUDADO e AA 
| rapmentos Não houve. nº ; 
 Obitos—Bento Rodrigues Lima, 63 annos, ca- 
sado, na rua da Penns, sepultado no cemiterio de 
FREGUEZIA DO BOMFIM | epoca 
"Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino e 5 do 
facidtio. Eri) 4444 | rs T ' . 14 Tudd ves E 
Casamentos — Antonio José Correia, 29 annos, 


º o ;/ 


na travessa da Senhora das Dôres, com Maria Bri- 
; 


mm “Sa 


o 
4 ” 


| annos, soltei- 
cemite- 


o 
1 as e ss bis * * 


3) vinis 


tes St dErTod 


tes, 62 annos, no largo do Camarão. vo vs. 

| Obitos— Onze menores, sepultados no cemiterio 
do Repouso. . els stulius) do QimMGsIai 955 
PREGUEZIA DE VILLA NOVA 


Baptisados 9, sendo: 4 do sexo masculino e 5 


. 
do 


José Rodrigues 
das Ni 


20 “annos, no 
ves, 19 annos 


= 4573 


cemitério da fre- 


Fa bs 
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"PARTE COMMERCIAL - 
| Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


dela 2QOdeagosto............. 
Idem no dia 2L.........» 


127:9155493 
 A:ST48890 


“185:7905383 


———  e—omemsa 
Despachos de exportação 
Agosto 21 HE) 
RIO DE JANEIRO —Na galera Azia, J. R.de 
Azevedo, 10684 litros de vinho; C. Brandão, 13356 
ditos de dito. | 
IDEM—Na barca Admiravel, M. Rebomba, 
126620 litros de sal. y EinásIÃ 
IDEM==Na galera America, O, Brandão, 10684 
litros de vinho. 
BAHIA—Na barca S. João, A. J. da Rocha 
Marques, 15 barris com ferragens. 
| PERNAMBUCO —Na barca Social, J. L. Fer- 
nandes, 2 fardos de capachos. so os 
MARANHÃO —N barca Maria Carolina, A. 
G. de Moura & C.*, 4273 litros de vinho; M. P 
Peuna & C.', 200 caixas com batatas e 2 ditas com 
diversos objectos; A. B. Moreira, 40 canastras com 
alhos; J. F. Gomes, 40 ditas com ditos. 
B PARA'—Na barca Nova Palmeira, A. T. Car- 
doso, 1068 litros de vinho e 2 caixões com salpi- 
cõea; A. J. Gomes, 267 litros de vinhos; D. F. Ro- 
drigues, 5 volumes com carne do porco; N. Mar- 
tins, 18 ditos com diversos objectos. 
- RIO GRANDE —No patacho Gomes de Castro, 


e 


o 
' 
, ' 


1H. da Silva & 4, 596 litros de vinho; Gomes. Li- 


ma & Ferruz, G410 ditos de dito. à clgu 
| LONDRES-—No vapor ing, Hispania, G. Gar- 
rard, 7419 litros de vinho; À. A, da Silva Lopes, 
1206 caixas com muçãe; W. C. Tait, 5O bois; P. de 
Oliveira Junior, 9 caixas com cebolag e. LU ditas 
com mação; Viuva Barboza & Filho, 39 ditas com 
ditas J. Tusua, 100 ditas com ditas e 100 ditas com 
ce las, , 1) tos dt, 14 o j pa Pi Dm 
| LEITH-Na chalupr ing. Purveyor, Ofley 
Cramp & Forresters, 5075 litros de vinho e 4 qalxas 


[com doce; Gu e J. Graham & CA, 6t49 litros de vi- 


nho; P, de Oliveira J 
las,- p5U 
Cargas manifestadas | 
C. M. 522—Lisboa, hiate Bismark, mestre Ne- 
ves, 480 molhos de junca, 1 1/4 peça do cairos uma 
porção de pozzolana, . SS RISE ob cinci 
0. M, 523 —Setubal, biate Joaquim Maria, mes- 
tra Ventura, 177408 litros de sal. 
C. M. 524— Aveiro, histe Cru 
to, 110000 litros de sal. 
| C.M. 525-—Setubal, hiato Orlente, mestre Fer- 
nandes, 98000 litros de sal, - 

-C. M, 526 Llem, bateira Joven Amelia, mes- 
tre Augusto, 72864 litros de sal. 

CM. 627 —Londres, vapor ing. Beta, cap: Ka- 
vanaugh, a D, M. Feuerheerd Junior & (.º, 1054 
volumes com fazendas, drogas, tintas, oleo, linha. o 

toneladas 


canastras com cebo-: 


E ' 


unior, 80. 


z 1º, mestre Pin- 


outros artigos, uma porção de aduclla e. 
de pau campeche. Acrescimo aq manifesto 1 qaixa 


gom fenebra 7 
; « M. 528-—Quebec, patucho Carolina, cap. 
Gonçalves, a F, B, Cunha, 14;415 paus de aduella. 
CM. Avoiro, hlate Machado 1.º, mestre 
Batata, 140000 litros de sal. gs so 
C. M. 580-New-York, brigue ing. Boagle, 
enp. Edmonds, a HM. R. Teaje & €.», 3:500, quintas 
inglezes de bacalhau, dos quaga 
Vianna 76200 kilogrammas, mi | 
PM. gg! Aveira, hiato E' Segredo, mestre 
Ramizote, 78000 litros de ga], ow ; 
-0.M. 589—Idem, hiate Barboza 1.º, mestre 
Simões, 140000 litros de sal, Ja 
4 M, 689—Southampton, vapor ing. Magnet, 
cap, Hunter, a C, Coverley & C.*, 120 toyeladas do 


* 4 té las 


| Eranco, 80000 Kilogrummas de batatas, 5 


"|J. D.nº1 


degoarrogau. em|. 


“ss, CM. 635 — Bremen, patacho Fortuna, cap. 
Mesquita, a J. H. Andresen, 832 volumes com ceva- 
da, livros e outrasjmercadorias, e 9:945jgarrafões e 
garrafas. 
CM. 586— Aveiro, biate Bom Jesus e Almas, 
mestre Carola, 120000 litros de sal. 
E. M.537—Liverpool, vapor ing. Cintra, cap. 
Lamb, a À. Miller & C.*, 751 volumes com fazendas 
grossarius, drogas, ferragens e outras mercadorias 
e 4 tonelladas, 10 quintaes e 2 arrobas de ferro. 
Acrescimo ao manifesto 200 toneladas. de carvão 
de pedrave 4 volumes com sabão e ervilhas. 
C. M. 538 — Stockholmo escuna sue. Hanna, 
Monsen, a P. Ferreira M. Bastos, 6113 barras 


cap. 

o feixes de ferro, 370 caixões co 720 taboas 

de pinho da Fleidros e 600 barrig 6 RR 
C. M. 539— Liverpool (por Lisboa), vapor ing. 


Castilian, cap. Hunt, a F. Chamiço, Filho & Silva, 
595 volumes com fructa e metal velho com destino 


a Live le— — los 
C. M. 540—Cadi 
Ber: 


! £, escuna ing 
cap. Tripl 


| icuna ir * Maria Manuela, 
artines, Gassiot & 0.4, 42 volumes 
com vinho, 1 caixa com figuras e 20 toneladas de 
o de caliça «com destino q Portemouth é Exe- 
Bras io bh [MUDEI EgUs Ol» ej0as 
CM. 541— Áveiro, hiate Que Dis, mestre Mar- 
ques, 150000 litros de sal. | indi 
ºC M. 542-Tdem, hiate 


mestre Ribomba, 115000 litros de sal. - , 
C. M. 544 —Setubal, hiate Conceição, mestre 


Es. | Correio de Aveiro, 
Jmestre Ruivo, 120000 litros de sal. 1 cab 
C. M. 543 —Idem, 'hinte Conceição de Aveirô, 


Pinto, 64608 litros de sal, 409 saccos com arroz 6.º 
tremoços, um caixão com imagens e 7, cascos com; 
azei 


te. o ro coin 1.01 
- C.M. 545— Aveiro, hiate Cruz 4.º, mestre Guer- 


ra, 120:000 litros de sal. ? é 
C. M. 546—Idem, hiate Flor de Aveiro, mestre 
Lourenço, 120:000 litros de-sal. 
C. M. 547—Idem, hiate Oceano, mestre Olivei- 
ra, 130:000 litros de sal... 1 Bis Gu 
C. M. 548 —Idem, hiate Senhora da Conceição, 
mestre Nunes, 120:000 litros de sal, 


3 + a 


C. M. 549 Aveiro, hinte Mazzini, mestre Fg-. 
“pis, 80000 litros de sal. ; : 


« M. 550—Lisbos, vapor 
Burrell, à C. Coverley & Ca 
cta, 110 bois e 80 toneladas de lastro de areia. 
cap. Emery, a Sandeman & C.:, 128 Woneladas ide 
carvão de pedra. SS? Gbia 
SG. M, 552--Liverpool, vapor ing. Oporto, cap. 
Sibthorp, a F. Chamiço, Filho & Silva, 294 volumes 
com fazendas, drogas | 
eladas, 19 quintaes e 19 arrateis de ferro em 
dar eos A dé ' ' ite Leão, y 
El 553— Aveiro, hiate Leão 
litros de sal. Ig 20057 - | 
| C.M.554-Lisboa, hiate Ligeiro, mestre Sil- 
va, 1:070 saccos com trigo, fava e arroz, e 10 
mes com varias fazendas, cep rislpioo 


to, 9 


s o 


mizote 100000 litros de gal., is 
o Cp DI, $56 Idem, bateira Isabel, 
0, 


| 90 = mestre 
100000 litros | 
| CM, 
Vicente, 16 
laço. | 


em, oe 
e y 


+ C.M.558-—Rio de Janeiro, 'galera Fortuna, 
cap. Cástro, aos administradores da massa fallida 
de J.: C. Pereira Soares, 400 toneladas de lastro. de 
areia. Msedijtss; am SING! Rio ORA 9H. 

|» G.M. 559 —Olhão, cabique Penhora; Bomfim, 
mestre Martins, 80 cascos com azeite, e 16 
com pais Gopreacas PT 

CUM. 56 


o Al d 8, ca h 
ing. Alexandr . 
6 volumes com a | 


mestre Precei- ” 


C.M, 555—-Idem, biate E' Segredo, mostro; Ra 


HH do imssgo suit 


volumes, 


14 
HA 


"4 


C. M. 651 — Liverpool, escuna ing. Hoopos, ' 


Us 


, ferragens e outros artigos, e, 


+ 
, 


volas. 


“4 
. 


7—Lisboa, hiate Rio Douro, mestre 
carradas de barro'e 15 pipas com me- 


LL: 
o 


— Aulegund, escúna nor. Stella, cap.” 


Luud, a W. Dahl & C.:, 9:320 vogs 
CM. SOL Peinárb BO (RSI 


de bacalhau. 


120 volumes com assucar, 274 ditos com algodão, 


Ir 
| | igo), barca Im-' 
périal, cap. Rodrigues, a J. A. dos Sautos Andrade, 
te 


a, 


1:121 couros, 24 pranchões de madeira, 953 sãecoss. 


m farinha de mandioca e 7 volumes, Mom, ÓiEAto, 
sos generos. Acrescimo ao manifesto 17 volumes 
com diversos generos. era cabra 

| CM 5% 
to, 120000'litros de sal. | “Tasago 
— CM. 563 — Londres, vapor ing. Zephyr, cap. 


| Dixon; a D. M. Feuerheerd Junior & C:*, 100'tone-. 


Du ba aut bebida o 


ladas de Instro de areia. | 
“4-0. M. 564 — Liverpool, vapor; ing. Hispania, 


teap. Britchers, a À. J. Shore & Cu, 352, 5 tonela- 


das inglesas de carvão de pedra, e 28 y co 
E fera çãE ? Pedi RP PA ge 
C. M. 565 —Peniche, cahique Ave Maria, mestre 


a 


| | Completa descarga 


5 tllcr > JEM o o. 


| psi fr 1 | ori 

a j- JAM eta ia HoDUSO, caro sir 
 beáirama Honnça Par cibia" 

[ai isa 15 do | Agosto 21 dtritieai  c 
AVEIRO —Hiate Cruz 4.º... 
IDEM —Hiate Oceano. 


SUÇo! « 


POLOS maneio ganhei seb:aha 
62 —Aveiro, hiute Cruz 1.º, mestre Pin.“ 
MRE O SUP O5/GBETÃO Gui 074 


1 
Di 


H, 


no | 


e. 
a. 


A] 
Bb: 

TP 

: 


Qt 


“q 
4, 
o. 


/e 


. é E | 4 ud 84.7) sCimlsid + tl 
Gemeros despachados para consumo 
- - E o o . “ tes. - 


bp 5567 ORAL A of riintrenot à 
sto 2h | 


- Ago 


Arroz 102 saccas— Assucar. 6 quartolas, 1 bar: | 
rica e 135 saccos —Chá 15 caixas-—Cerveja 2 quar-,. 


tolas—Manteiga 26 barris—T'abaco 5 fardos, 
ao dem 


Manifestos na alfandega de Li sboa 
Guayaquil—VYapor Garonne, com carvão. 


| Pernambuco —Lugre Julio, com assucar, aguar- . 


dente, madeira e mel. cipa ss 
' De Olbão—Peixe salgado, 7 


,: . ET, 


] hs = . 
Conselho geral das alfandegas 
l a and A ou 
* RESOLUÇÃO N.º 714 


O conselho geral das alfandegas; : 
Visto o recurso interposto na alfandega do 
Porto por Thomaz Joaquim, Dias, ácerga da classi- 


Ile ixa marca T. 
I 54, contea-marca 370/»/ vinda de Ham- 
burgo pelo navio «Janets; 1 nr cs ss 
| Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra | que acom quo processo; 


ficação de pelles'contidas em uma ca 


; 


: 


- Visto o artigo 10.º do decreto de ovem-. 
nah de 1860: go 1 Í 8:den 


1 .1o o - , [14 , A de q e oh dh: 
' Konsiderando que as pelles apresentadas a des- 


pacho não contidas e tintas, e como taes sujeitas ao 

diseito que na designa; RE 

'* Recolve, denegando provimento ão recurso: 
Artigó unico. A's' 'pelles, que deram origem «x 
esta contestação, compete o direito de 850'réiu 'por 
kilogramma, estabelecido pelo artigo 5.º da pauta 
geral das-nHandegas. <=" sensu caso mms 
' Esta resolução foi tomada em sessão de 13 de 


agosto de 1872, estando presentes - Ban - 
to Monteiro Rishoaso da Silveira calha Abra 
——lodrigues—Delfim—Couceiro. 


. Está conforme— Antonio Maria Couceiro. 


+, 
a 


E fest «Lins 
London &€ Brazilian Bank, limited; 
“ “ Tisbos CS 
Balancete em 9t-de-julho de 1872 
Capital do Banco........ dido. 8.730:0003000 
Capital pago...ccccsrercccseco « 8.375:0005000 
obirsse nptsr sã nivsnbihas Ss 
| ACTIVO 
Dinheiro em caixa..... eocscoeos DL: Q9SG4BS 


aca unaa,, 


[xas, JOB seu ses “Ases 
Letras déscontadas a receber..... 


Pelo London & Brazilian Bank, limited;— Os. 

gerentes, Augustus Schmidt=R. A. Freneh: Duff. 
IPO] Coat qm pie 4) puts 1 

London & Brazilian Bank, 
sir vo 7 Porto ond Oiii TP 
"Balancete em 9t dejulho de fera 
Capital do Banco. .............. 8.7130:0005000 
Capital pago dana 


[nha ACTIVO Zi Hm E 

Diluhelrqem caixs..... cesso 4TABDBNIS 
Creditos sobre outros Bancos € qui- css 
175:224 5564 


OS « .... ejsim qa pp eum mon): 


xas b . 
"Letras descontadas a receber... .. ,  268:9198203, 


— 263:282 4009 | 
499:6 


limited; 


PÁ pi piada 


Ls 


16 


- 


tt 
+ 


ar 


ss 


' 
e, 
4 

. 
º 


4º 


Divertas contas. soca vub os sa 0000 — TEOB0F65O 
855:2783696. 
= Tc —— 

E PASSIVO 1, nlis qu oimusi 
Depositos á vista. .... étncdi sk demo! as 269:076 8460 
Dopositos a praso fixo... cecerrcro o 160:0705265, 
Credores, diversos, outros Bancos 6 cmo 
cnixas filines. . se cus cosenan pas  415:8233881. 
Letras & pagar. .cerseerrencrsso o 9:7083090 
| - Rea *855:2785696 


4 


' 


O 


4 
. 


Diversas contas...... AOC EPP 4508000 
É / :ás 4HE o | = - 

h Ú id j o Ê ' ) l 491: TIBHOAT 

PASSIVO 

Depositos à vista. .... bsitniá diátiio «  103:8828380 

Depositos a praso fixo...... coro 140:099885 
Credores diversos, outros Bancos e oa aba 

qaixas filises....ccccsemusoos 214:2048947 

Letras à Pagar. ..ccceseeeeesess 33:5815765 

491:7188947 


Pelo London & Brazilian Bank, limited. —Oa|' 


gorentes, A. J. da Silva Lima—S. Westfahll Allen. 


x e e 


BRAZIL 


4 Wa 
Maranhão 31 de julho 
“REVISTA DO MERCADO . 
O mercado de importação, está em geral sup- 
prido de todos os generos. | 
Na e , tem melhorado o preço da 
aguardente, declinando o do algodão devido as ul- 
timas noticias da Europa. 
“Os couros subiram e são procurados. ) 
Em cambios, fizeram-se algumas transacções 
aos algarismos cotados. | 
enderam-se acções da Companhia Esperança, 
e de vapores com boa procura. 
spo go Cambios - 
- Sobre Londres 24 !/, a 2454 d. por 18000. 
» Portugal 118 a 120 psce. 
» Yrança 395 por franco. - 


ga Acções 
Banco do Maranhão....... de 1005 valem 1408 
»  Commercial......... » 10058 >» 1205 
»— do Brazil.......... + 1808 » 2405 
Companhia de vapores..... » 1008 » 1068 
, dot Gas... 0. +» 10058 >» ir 
ses 11 E pasa , tia Paio 
adiió ia Esperança. e. M » ) 
1et ha Eledaçãr À ” EA » 205 
9 Ultimos dividendos > 
Caixa filial............ 858000, junho 30 de 72 
Banco do Maranhão. ... 65800, fevereiro29 » 72 
» —Commercial,..... 55000, junho. 30 » 72 
- Companhia de Vapores.. 58200, » 30» 72 
» — Confiança... 800, dezembrod0 » 71 
, do Gaz...... 48500, junho . 30» 72 
União Commercial..... 2358000, » 30» 72 
Metaes 
Quro—soberanos de 88890...... co à 108000 
Prata—patacões de 13920....,...... a 28100 
Descontos | 
Banco do Maranhão...... 10 e 11 p. e. ao anno 
». Commercial... ..... 100 11 0» » 
Particulares... ...... 00000. JO & 12 ,giny 


(Ext, da circular do F. A, de Lima & C.). 


E 
a 
+ 


Pará 19 de julho 
CAMBIOS— Sobre Londres 24 1!/, e 24 5/,, s0- 
bre Pariz 380 réis por franco, sobre Portugal 120: 


125 p. e. u%a% Ê 

DESCONTOS —Banco Mauá & C.:9p.c. ao 
anuo. Este banco saca sobre Londres e Rio de Ja- 
neiro. Banco ANSEIOS do Pará 9 p.c. ao anno; 

articulares 12 p. c. ao anno., 

ç o ÕES —Banco Commercial do Pará ao par, 
Companhia de Navegação e Commercio do Amazo- 
nas com dPORIOO de, Breno, Companhia. Finvial 
Paraense com 20 p. c. de premio, Companhia Flu- 
vialdo Alto Amazonas 808000. à 903000, estrada 
de ferro parsense com 10 p. c. de desconto, 
(Ext. do «Diario do Gran-Parás».) 


» 


fe q 1 Hi qh 
» » Pod + 


Mereado monetario de Londres 
(Sexta-feira 16 do corrente). . 
Houve pouca animação no mercado de fundos. 
Os consolidados são cotados a 92 !/;. À procura de 
dinheiro foi extremamente pequena, seio a taxa 
de-desconto no mercado pouco elevada. E" abundan- 
toa provisão de dinheiro que procura emprego. No 
baneo entrou « somma de 192:000 1. e sabiram pa- 
ra Lisboa 30:000. A exportação de ouro do Reino- 
Unido durante a semana finda em 14 do corrente 
foi de 844:280 1. e a importação foi de 369:619 1. 


“4 


— Inglaterra |. 

Liverpoal, 16 de agosto 
ALGODÃO— Desde o principio da semana 

actual o mercado tem indicado algum melhoramen- 

to, tendo as vendas diarias alcançado de 12:000 a 


15:000 saccas. Hoje ns cotações silo: Baias ; " 
a 


Ceará 10, Maceió 9 /, Muranhão 10 1/,, Parah 
1/,, Pernambuco 10 e Santos 10, chegando as vendas 
a umas 10:000 saccas; e fechando o mercado quieto. 
“ AZEITE DE OLIVEIRA—Durante & semana 
algumas vendas foram effectuadas. O de Portugal 
alcançou de SE 4210/até 4 43 por tonelada; o 
mercado póde-se considerar como firme, porém 
socegado. dot SAS ai é . * o di 
+ (Est. da circular de Tugman & Bradshaw.) 


PARTE MARITIMA — 


Perto 71 de agosto 
ad 5t4 AS . 


LISBOA 10 dias—Hinte Maria Christina, mestre | 9 


Leite, trigo e encommendss. . 


BAHIA (por Vigo) 49 dias—Barça Maria e Ame- 
lia, cap. Carneiro, Yarios generos a M. Gualberto 
Sonres, 


PARA" (por Vigo) 47 dias — Brigue Sande, cap. 
Moo tos & Ff Kendall | 
TERRA NOVA 20 dins — Brigue ing. Canadá, 
cap. Orsato, bacalhau a Noble & Murat. 
TOCKHOLMO 20 dias—Brigue sue. Mina, cap. 
Petterson, ferro c aço a F, A; Guimarães. à 
WIEGA 20 dias -rinalopo besp, Joven Antonio, 
cap. Walden, sal = 
ET BAHIDAS 
EXETER — Escuna ing. Maria Munuela, cap. 
Triplett, vinho. p 
AVEIRO —Hiate Conceição de Aveiro, mestre Ri- 
bomba, lastro. | : Us ” 
api E idem 2% 


(4s'8 momas-Da mantÃ 
bazsa ficam: patacho rus. Kebe, duas 
a chalupa hesp., fundeados em Lei- 
xões, e dous hiated. wo dd 
“Vento N. E. (fresco) e o mar bom. 


Fóra da 
escungy e U 


“Até está hora subiram os hiates Correio de 
Aveiro é Oceano... esa SEE Ei 
A chalupa besp. Joven Antonio, vem arribada, 
em consequencia do vento norte ser muito forte, e 
destina-se para Vigo. 


“A galera Nova Fama 2.*, que hontem appare- 
ceu á barra, recebeu ordem e navegou para Vigo. 


Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
“gnrrapie—Em 16 de agórto, em Gravesend, o 
vapor Italis, de Lisboa—em 15, em Liverpool, os 


vapores Maitland e Jones Brothes, de Pomarão— 


em 16, em Gravesend, o vapor (trange, de Lisboa 
—em--em Dublin, o vapor Mauritius, do Porto— 
em 14,-em Peterhead, o Hugh Millar, de Lisboa— 
em 13, em Hamburgo, o Wopke, do Porto—em 13 
de julho, em o Rio Grande, o Cysme do Vouga, de 
Lisboa. A E 
saminas—Em 16 de agosto, de Gravesend, o 
vapor Peninsula, para Lisboa—em 15, de Liver- 
pool, o vapor Donro, para Lisboa—em 31 de julho, 
de La Poile, T.N, o Canada, para o Porto—em 13 
de agosto, o Sultana, tambem para o Porto. 


os o 


Telegraphia elestries 
(Dirigido à Associação Commercial" 
Lisboa 21 de agosto 
ENTRADAS 


LIVERPOOL 5 rap, ing. Douro. 
CABO VERDE 31 días—Barca Villa da Praia. 
PERNAMBUCO 46 dias-—Barca Alexandre Her- 
culano. ss Lj. ana , a 
ILHA TERCEIRA 8 dias —Escuna Diligente. 
ARACAJU! 69 dius—Patacho Sapho. 
LAGOS (Africa) 60 dias-—Poluca fr. Antonieta. 
Pes * BAHIDAS e 
NEW-YORK —Barca aus. Dio Fil, 
LIVERPOOL —Vapor ing. Danube, 
ILHA DE S. MIGUEL —Vapor Atlantico, 
BRISTOL —Brigue ing. Sir Howe. | 
 ELSINGBERG-—Patacho sue. Johnny. — 
PLYMOUTH—Escuna ing. Sarah Williams. 


E ã 


"A 


GORERIADE M 
Lishoa 21 de agos 

(Corresp. part. do «Commercio do Perto») 
- Nº agitação que se notou hontem nos centros 
politicos succedeu-se hoje o mais completo silen- 
cio. A prisão do general Sobral, que outra cousa 
não é a residencia na torre de S. Julião, quando 
elle-se achava nomeado para ir desempenhar uma 
commissão de confiança importante, tem dado lu- 
gar à commentarios diferentes. Ei 
- Consta que o processo instaurado em um dos 
districtos criminaes contra os conspiradores con- 
tinúa com actividade, proseguindo o inquerito. 
testemunhas. Suppõe-se, porém, que a inquirição 


Pato 


não esteja terminada antes das férias, o que não |' 


admira sendo verdade que é grande o numero de 
pessoas nas circumstancias de deporem sobre o ca- 
so, como se diz. | 
Espalhou-se que os gs contam que tudo 
acabe por uma amnistia. E' provavel que assim 
pensem, por ser esse o costume, mas O governo 
que assim praticar será um governo condemnado 
pela opinião publica. ecifpbizocs 
Se ha innocentes, 


e se vão em paz; mas se 


ha efectivamente criminosos, se os tribunaes -as-| 


sim os julgarem, que se cumpra a lei e que não 
venha mais uma vez a impunidade animar os es- 
peculadores de todos os tempos, os conspiradores 
encartados, os desordeiros de profissão a repeti- 
rem as suas tentativas revolucionarias. 


* A'manhã deve haver js real no paço|' | 


da Ajuda, e espera-se que S. M. venha esta noute 
para Lisboa para aquelle fim, 


iz-se que Os ministros mais uma vez confe-| 


renciarão com el-rei a proposito das representa- 
que pedem a convocação immediata do par- 

amento, e que se esforçarão por convencer 0 mo- 

attendidas taes petições. | 

Partiu hontem com effeito no comboyo da 
noute a commissão do partido reformista, que vai 
delegada pelo centro do mesmo partido em Lis- 
boa represental-o no «Te-Deum» que se ha-de 
cantar amanhã, creio eu, em Vizeu. Com a com- 
missão foi o snr. Thomaz Lobo d'essa cidade. - 

Está affecto à junta consultiva das obras pu- 
blicas o projecto de uma variante entre os perfis 
118 e 215 do nd CoD o para a construc- 
ção do caminho de ferrodo Minho. 

Parece que é de grande conveniencia a ado- 
pção do novo projecto e que da sua adopção não 
resulta augmento de despeza. 
“Nos mezes de junho e julho ultimos foram re- 
gistrados na camara. municipal. do. concelho de 
(Gondomar os-descobrimentos de 14 minas, sendo: 
3 pe carvão de pedra, 1 de ouro e outros mine- 
raes, 8 de antimonio, 1 de chumbo e 1 de sulphu-. 
reto de chumbo. - -— 

Segundo os mappas estatísticos é importante 
a emigração n'estes ultimos seis annos dos distri- 
ctos de Ponta Delgada, Villa Real, Angra do He- 
roismo e Horta, a saber: no 1.º anno 2:012 emi- 
grantes; no 2.º, 2:066; mo 3.º, 2:303; no 4.º, 
5:706. Total 12:087! E note-se que de anno pa- 
ra anno foi augmentando a emigração, o que é 
realmente muito para lamentar, porque não nos 
abundam braços para a agricultura, e esta, se 


narcha da inconveniencia na actualidade de serem | 109 


não está desenvolvida no continente como devia | | 


estar, menos o está nas nossas ilhas. 
“O typho do gado cavallar que se manifestou 


nos regimentos de cavalleria e artilheria e nas) | 
cocheiras dos particulares, fazendo bastantes vi- 


ctimas, invadiu tambem o deposito hyppico do 
Instituto geral de agricultura, onde estão alojados 
os excellentes cavallos reproductores da caudela- 
ria nacional. Er 
Morreu um cavallo (Gigante) que era um dos 
melhores e adoeceu gravemente um cavallo ara- 
be (Cheick) que é o mais distincto de todos. Ha 
poucas esperanças de' o salvar, apesar-de estar 
entregue à reconhecida perícia do lente da escho- 
la veterinaria o sor. J. M. Teixeira. | 
Para subtrahir os melhores cavallos á influen- 
cia typhose, partem hoje 14 para Torres Novas 
onde se estabeleceu um deposito hyppico provi- 
sorio. VR 
Foi uma acertada providencia. Reta 
O mal ataca sempre de morte. Em poucas ho- 
ras morre o animal affectado. % 

Foi hoje approvado o contracto celebrado en- 
tre a companhia do caminho de ferro do norte e 
leste e os snrs, Biester, Falcão & Companhia pa- 
ra 0 transporte de 300 tonelladas de cortiça ex- 
penidas de varias estações da linha de leste para 

isboa. ; 
Segundo informações officiaes o districto do 


Porto produziu no corrente anno, 9:448 milheiros | 
“Ide laranja, e 500 ditos de limão. À exportação pa- 
ra o estrangeiro constou de 6:222 milbeiros: de 


laranja e 143 ditos de limão. 

Ja chegou a Lisboa o novo jornal «O Índio», 
ue se começou a publicar em Bombaim, Não traz 
noticias de interesse para os nossos leitores. |. 

Ouvi que é âmanhã assignado o decreto no- 

meando o snr. Antonio Gomes Severo, continuo dos 

graes da Universidade, bedel da faculdade de ma- 
ihematica da mesma Universidade. 


Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 


43 e as pequenas a 43,05. 

Púiídos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
dos a 25,95; ditos pequenos 25,98 ao cambio de 
940. ju | 

Elfectuaram-se as seguintes transacções: ins- 
cripções de assentamento com o semestre corren- 
te a 42,85 e 42,87. Coupons a 42,80. Consolida- 
dos hespanhoes de 3 p, c. interior 26, grandes a 
cambio de 940. - 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 23:2608308 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa fiscal foi de 232:06195718 
o Ta MH. 

e a O e e mm 
Sfynopse do «Diario do Governo» n: 
185 de 29 de agosto 

MINISTERIO DO REINO | 

Portaria mandando communicar ús administra” 
ções dos estabelecimentos dependentes d'aquelle mi” 
nisterio, e que já tinham perteou foram ugora in” 
cluidos na distribuição de 11 anneis de agua por 
dia, que ella deverá ser feita segundo a tabella jun- 
ta á portaria de 30 de julho passado, e bem assjm 
que toda a agua que op referidos estabelecimen 08 
consumirem, ulém da que lhes for distribuida, de- 


“| verá ser por elles poça é Companhia das Aguas de 
e 


Lisbog, na razão 00 réis por metro cubico. 

— Dita determinando que os governadores ci- 
vis dos districtos de Castello Branco, Guarda e 
Vianna diem prompto e inteiro cumprimento aos 
actos regulamentares do recenseamento geral dos 


gados e auxiliem o intendente da paegaria Gualdi. 


no Augusto Gagliardini no desempenho do serviço 
que lhe foi incumbido de ir activar n'aquelles dis 
trictos o referido recenseamento. | 
MINISTERIO DOS ESOLRASISTIDOZ E PE JUSTIÇA 
Portaria mandando abrir concurso para o pro-. 
vimento da igreja parochial de Santa Cruz de Ve- 
ra Cruz, no concelho de Portel, 
=icenças a diferentes funccionarios. 


WINISTERIO PA FAZENDA 
Importação e exportação da alfandega de Vian- 
na do Castello no mez de julho. 
HINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENRCIO E INDUSTRIA 
Portaria concedendo definitivamente a Bento 
Rodrigues do Oliveira a mina de carvão do Bar- 
ral, freguezia de Lomba, concelho de Gondomar. 


 TELEGRAPHIA 


“Ao Commereio do Porto 
(TELEGRAMMAS DA AGUNCIA BAVAS BULLIER-REUTER) 
LISBOA 21 A'S 12 H. 13 M. DA NOUTE 

PARIZ — Corre o boato de que o principe de 
Orloff, embaixador da Russia, encarregado de trans- 
mittir AQ snr. Thiers a expressão dos sentimentos 
amigáveis do sgy soberano para com a França, se 
desempenhára d'esta comissão, e que o snr. 


e [2h] se vendem com titulos imitantes, para iludir. 


Thiers lhe respondera que nunca cessára de con- 


siderar a entrevista de Berlim como destinada a 


produzir resultados pacificos. | 

' Continuam as negociações entre a França e a 
Inglaterra para o novo tractado de commercio, 
em das dificuldades oppostas pelo governo 
inglez. | 
ROMA—O governo tomou hontem posse de 
uma parte do convento dos jesuilas para esta- 
belecer a secretaria da engenheria militar. 

O general Peliti irá  á Prussia assistir ás ma- 
mobras. 


- 


E 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A. DUMAS, FILS 
O HOMEM-MULHER 


Versão de Santos Nazareth 


UM VOLUME IN-8.º—400 REIS 


MRANCO de porte, para as províncias, a quem 

enviar sua importancia em estampilhas ou val- 

les do correio a P. Plantier, travessa da Victoria, 
Tt. (4179) 


QU que se acham 4 venda em Lisboa e que 
P se remettem para as províncias, francas de 
porte, a quem enviar sua importancia em estympi- 
lhas ou valles do correio a P. Plantier, travessa da 
Victoria, 71. 


“Obras de F, Adolpho Coelho 


* «A sciencia allemã e a ignorancia portugueza», 
nº 1 Hiibner, versus Levy, folheto em 8.º, 200 re. 
' «Algumas observações ácerca do Diccionario 
Bibliographico Portuguez e o seu author, folheto 
em 8.º, 100 rs. 
«Sobre a necessidade da introducção do ensino 
publico da glottica em Portugal», folheto em 8.º, 
Ts. xe a 
' «Theoria da conjugação em latim e portuguez», 
1 volume em 8.º, 500 rs. e 
«O relatorio do snr. Latino Coelho ácerca do 
Diccionario da Academia examinado por F. Adol- 
pho Coelho», 200 ra. |. | 


|. «A Gran-Duqueza de Gerolstein», opera bur- 
lesca em 3 actos e 4 quadros por Henry Meilhac e 
Ludovic Hulévy, traducção de Eduardo Garrido, 
22 edição, 1 volume em 18.º, 400 rs. | | “ 

As Georgianas q 

Opera burlesca em 8 aetos, por Jules Meinann, 

tradueção de Eduardo Garrido, 1 volume em 18.º, 
400 8. s — 

Fernanda | 

' Comedia em 4 actos por V. Sardou, versio de 

esto Biester, 1 volume em 13.º, com o retrato da 

actriz Emilia Adelaide, 500 rs. n 

| Theatro de Paulo Midosi 
"+ «Arte e o coração» — «Procopio Baeta» — «A 
gran-duqueza de Gerolstein no penultimo andar», 
1 volume, 800 rs. RR E 

| Ocosinheiro dos cosinheiros 

' Collecção de mais de mil receitas de cosinha 
e copa, pd de servir à meza, arte de trinchar, 
etc, ete. Um bello volume de 752 paginas ornado de 
40 gravuras, solidamente cartonado, 15000 rs... 

- 


| EM VIA DE PUBLICAÇÃO 
| Segredo da Viscondessa 
- — Romance original por Pinheiro Chagas. 


A. DUMAS, FILS 
O HOMEM-MULHER 
VERSÃO DE SANTOS NAZARETII 
Um volume in-8.º, 400 réis 
Franco de porte, para as provincias, a quem 


enviar sua importancia em estampilhas ou valles do 
correio a P. Plantier, travessa da Victoria, e ae 
” ss» 247 5 Ds ad =" 4 (39 9). 


JORNAES ANTIGOS 


DIARIO DAS CAMARAS dos deputados da nação 

rtugueza nos annos de 1826 e 1827, 1840 e 

“184119 volumes, sendo 4 encadernados, que são 
os das córtes de 1821.' 

A VEDETA DA LIBERDADE, 1835, 1836, 1837. 
1839-—4 volumes. 

Dito, dito—1837'e 1839. 

Dito, dito—sendo 2 em brochura e 1 encadernado. 
IMPERIAL COLLECÇÃO completa desde o 1.º 
“numero, 1826 a 18283 volumes encadernados, 
CHRONICA CONSTITUCIONAL DO PORTO 
desde o 1.º numero de 1823 a 31 de dezembro do 

mesmo anno—2 volumes. . 

CHRONICA:- CONSTITUCIONAL DE LISBOA 
desde o 1.º numero até 31 de dezembro de 1833. 

GAZETA DE LISBOA desde o 1.º numero=até 
30 de junho de 1829 —1 volume encadernado. 

PAPEIS DE CORTES e outros documentos inte- 
ressantes e ofliciaes—3 volumes. : 

FORAL DA CIDADE DO PORTO, sentenças, le- 
gislação e outros documentos curiosos—l grosso 
volume in-folio, 

RELATORIO, ORÇAMENTO, relação geral das 
pensionistas do Estado a cargo dos differentos mi- 
nisterios relativos a 1839, 1840 e 1841—1 grosso 

| volume in-folio encadernado. 

PERIÓDICO DOS POBRES relativo ao anno de 
1834—2 volumes. 

CORREIO BRAZILIENSE ou armazem litterario 
ublicado em Londres em os annos de 1808 a 
813--9 grossos volumes encadernados, 

Um exemplar de cada uma d'estas 
obras e: 


A' venda na livraria de Jacintho A. P. da Sil. 
va, rua do Almada n.º 136. (4062). 


AS SABICHONAS  - 
COMEDIA DE MOLIERE TRADUZIDA PELO 


Visconde de Castilho 
REÇO 500 réis-—Franço de porte 530 réis 


NA LIVRARIA NORÉ 
0S.PAES DA MÃE PATRIA 


E: gre em verso, ácerca. qu srs. dep ida mos 
a nação portugiueza ow quas cacholetas nos 
ET p 5 ; , 
Vende-se no Porto, na livrarias de Viuva Moré 
a Ernasto Chardron, (3847) 


O GRANDE SERINGADOR 


Almanak jocogo, nanecdoticto, saty- 
: rico e prophetico . , 


“0 PARA BR 


gravuras, eprjrammas, artigos 
e poesias, efe, 

Eu de todos os seringas 

Sou quem seringo mais gente; 

Digo tudo com franqueza, 

Mas de um modo muis decente. 


E 


Contendo muitas 


Tremam agora os euipadas 
Que me cahirem na mão, 
Nenhum d'elles fugir póde 
A" minha seringação I!,. 
1 folheto de 82 paginas, am 4.º—Preço 40 réis. 
WENDE-SE na livraria Popular, Loyos, 
: (3900 


O SERINGADOR 


(8.º anno da sua publicação) 
AHIRA por todo o mez de setembro proximo 
3 como de costume. Avisa-se o publico para que 
não confunda este repertorio com outros que por 


H902 


é, 


- O PRODIGIO NAS SALAS . 
NOVO MANUAL DE PRESTIDIGITAÇÃO 
Adornado de estampas . 

O mais completo e curioso que se tem publicado 
ebtbs duo I “ tom , 

CC PAVID DE CASTRO 


Assigna-se nas livrarias Franceza e Nacional 
do enr. Paulo Podestá, na Internacional do enr: E. 
Chardron e na da Viuva Moré. - (8092) 


tt 


44 e 45, 
) 


70 repertorio das seringações 
e dos liberaes 


aos: já 4 venda. Aquelles senhores das 
províncias que queiram fazer suas encommen- 
das podem envisl-as à livraria de José Lopes da 
Silva, rua da Fabrica n.º 63)—Porto. (3901) 


ESPECTACULOS 


Sabbado 24 de agosto 


BR. FT. DE 8. JOÃO. — Real companhia 
dramatica ftaliana,— Scena dramatica em um acto, 
dedicada & invicta cidade do Porto —«Ultimos ins- 
tantes de Carlos Alberto no Porto». —A comedia em 
um acto— «A serva do cura»—e a scena comica— 
«Resonar sem dormir. —A's 8 horas e 3 quartos. 

T. BAQUET.—Empreza de A.M. de Souza. 
— Companhia dramatica portuense — Estreia do 
actor Faustino Ferreira—O drama em 5 actos e 7 
quadros—«Cora ou a escravatura branca». — Às 8 
horas e meia, 


, Domingo 25 de agosto 
PALACIO DE CRYSTAL. —Grande fes- 
ta musical ás Ge meia horas du tarde.-—Córos por 
80 creanças—banda á franceza—banda à prussia- 
na, ea grande batalha de Paysandu. — Entrada ge- 
ral 100 réis. | 


ANNENOS 
brande festividade e arraial 


O domingo, 25 do corrente, na capella da quin- 

ta dr Granja, na freguezia de Aguas Santas, 

se ha-de festejar com grande pompa a imagem de 
Nossa Senhora da Piedade, havendo na vespera il. 

luminação, fogo de artifício e musica, e no dia mis- 

sa solemne e sermão, e de tarde arraial dentro da 
quinta com musica marcial. (4180) 


Festividade 


OMINGO, 25 de agosto, festejar-se-ha a ima- 
gem de S. Roque, erectr na sua capella de 8. 
Roque da Lameira, com missa slemne, exposição 
do SS. Sacramento; é orador o reverendo Pinto 
Portella e a musica da enpella do snr. Canedo. Pe- 


|las 4 horas da tarde sahirá a procissão adornada 


de anjinhos e com as imagens de S. Roque e Nossa 
Senhora da Ajuda, acompanhada de musica e res- 
pectiva guarda de honra, À's 9 horas da noute quei- 
mar-se-ha um lindo e vistoso fogo artificial e do ar; 
durante o diu e noute ha musica e arraial. (4029) 


; , pj 

dl al al nal ld 

RANCISCO Dias Guimaries, não podendo agra- 
E decer pessoulmente a todos os ill.mo* e exc.mos 
snrs. que tiveram a bondade de assistir ao responso 
de gloria por sta innocente filha Ambrosina, que te- 
ve lugar na noute de 7 do, corrente na igreja de 
Santo Ildefonso, ful-o por este meio, significando a 
todos a sua eterna gratidão. (4048) 

OE LER E PR 
CEPE TECTOS a IAN SE ST 7 TA 


-. Agradecimento 

OAO Sprattey, Henrique Spratley, Guilherme 
J - Spratley e Antonio Spratley procuraram o 
mais possivel por agradecer pessosluente a todas 
as pessoas que lhes fizeram a honra de assistir ao 
responsa de + Rr que por alma de sua presada 
filha e irmã, Laura Spratley, teve lugar na noute 
de. 10 do corrente mez na igreja do. Corpo Santo, 
em Massarelos; porém, se para com algumas dei- 
xaram involuntariamente de cumprir aquelle dever, 
o fazem por este meio, protestando a todas a sua 


gratidão. 
" Massarellos, 21 de agosto de 1872. (4186) 


- EPIPHANIA Ulrick de Azevedo Guimarães, 
E D. Maria Amalia de Azevedo Guimarães, 
Joaquim da Silva Guimaries e Francisco da Silva 
Guimarães jnlgam ter agradecido pessoalmente a 
todas as pessoas que se digonram assistir aos res- 
ponsos de sepultura que por alma de seu muito 
presado marido, pai e irmão, o dr. Antonio da Sil- 
va Guimaries, se rezaram na igreja dos extinctos 
Carmelitas na noute de 5 do corrente; sendo porém 
ssivel- que para com algumas d'ellas deixassem 
involuntarimente de cumprir esse dever, fazem-o 
por este meio, signincando-lhes o seu reconheci- 
mento, (4184) 


Agradecimento 
1) Carlota Rita Pacheco Barboza e Albino 

m Barboza da Fonseca não teem expressões 
com que possam agradecer a honra que lhe fizeram 
as excmm senhoras e senhores que se dignaram 
visital-os e assistirem aos responsos de sepultura 
do seu presado pai e sogro, o sor, Antonio Pacheco, 
que se celebraram na nonte de 10 do corrente na 
igreja dos extinctos franciscanos. Pedem perdão de 
alguma falta involuntaria e agradecem do coração 
tantas provas dg amisade. 

Parto, 19 de agosto de 1872... (4131) 
ESTENDIDO TOS RETO E AIR MD 
|. pa pi Ferreira da Silva Brito julga ter 

à agradecido a todos os ill.=* g exc.” * senhores 
que lhe fizeram a honra de assistir aos responsos 
e sepultura que por alma de seu chorado pai o 
exe,»º enr. barão da Ermida se rezaram na igreja 
dos Congregndos, na nouto de 9 do corrente; mas 
podenda ser que involuntariamente deixasse de 
cumprif 8850 dever para com alguem, vem por este 
meio pá'entear-lhes.o seu eterno reconhecimento e 
gratidão: (4193) 
Trad e a da SEL AT ER TT TS 


“Manoel Joaquim Galante & €,º- 


AZEM publico que desde 22 do corrente em dian- 
te audam a sua carreira das 4 horas da tarde 
para as 2, & partir do Porto para a Povoa, (4192) 


O dia 25 do corrgute haverá na capella do Bom 
Ri Jesus, em Gaya, a festividade de Nossa Se- 
uhora da Bonança com missa solemue e sermão, 
sendo orador o reverendo Domingos de Souza Mo- 


reira Freire e a musica do snr. Silvestre. (4197) 


MANTA E AA 


antas de malha de lã falle 
Q na tua dos Clerigos n,º 50. (4194) 


Letras desencaminhadas 


ERDERAM-SE, ou desencaminharam-se duas 
letras, uma de 7008000 réis e outra de 1:0008 
réis, a vencer em 31 de dezembro de, (Ty agadas 
e agcelfas pelos snya. Vanzellers & C,, à ordem do 
abaixo assiguado, que d'ellas não fez uso ou trgns-. 
ferencia: 

Pas po portanto publico que essas letras se 
dão por nullas e sem efeito, se dentro de quinze 
dias, a gontar do dia da publicação d'este annuncio 
qualquer pessoa que se julgue com direito a ellas, 
não vier reclamal-o, perante o snr: E. Moser, rua 
dos Inglezes n.º 27 e 29 encarregado da liquida- 


Ro. 
: Porto, 18 de agosto de 1872. 
Por Manoel Lourenço, 
Luiz Antonia Taurenço. 
(4 


ATTENÇÃO 


O principio da rua de Santa Catharina n.º! 39 e 
N 41 passa-se uma armação envidraçada e suas 
portençãe; * tractar, Congostgs n.º 1 (4171) 


COSTUREIRAS 
RECISA-SE de algumas na rua do Almada 
n.º SM. (4085) 


O RS Di and 
À visa criada que precisa de uma essa para 
EI gervir, para engommar de toda a roupa, tan- 
to de homem como de senhora, e mais serviço: 
Quem precisar póde procurar na rua do Bomjar- 
dim n.º 24, 2.º andar. (4133) 


“SEGUROS MARÍTIMOS 


COMPANHIA geral de Seguros La Uniom 
PN de Madrid segura por preços modicos.— 
Direetor no Porto, Luiz de Castro—Rua de D. Pe- 
dro n.º 18, 1.º andar. (4074) 


04) 


CAMINHO DE FERRO AMERICANO 


ESDE ámanhã 23 até novo avizo o serviço dos 

carros amaricanos da rua dos Inglezes pura a 
Foz, será de 15 em 15 minutos, das Ahora até às 
10 da manhã, e da Foz para o Porto de 15 em 15 
minutos das 4 1/, até às 10 horas tambem. D'esta 
hora até às 3 da tarde será o serviço de 20 em 20 
minutos e d'esta hora até às 10 da noute fur-se ha 
de 15 em 15 minutos. | 

O serviço para Leça será desde as 5 horas até 
ás 10 horas da manhã de 60 em 60 minutos, e d'es- 
ta hora até 4s.3 da tarde de 2 em 2 horas, havendo 
depois carros de 60 em 60 minutos até ás 7, do Por- 
toa Leça e de Leça no Porto até ús 8. 

No domingo 25 do corrente o serviço dos car- 
ros amaricanos será de 15 em 15 minutos, desde as 

horas da manhã até às 10 da noute e n'este dia 
os carros estacionarão à entrada do fôsso do castel- 
lo, proximo no chafariz, depois das 10 horas da ma- 
nhã. 

Previne se o publico de que as horas annuncia- 
das para a partida dos carros não são invariaveis, 
attendendo aos transtornos que se póde dar nos car- 
ros e na linha, independentenente da vontade da 
empresa, 

Estação do Ouro, 22 de agosto de 1872. 

O encarregado da exploração, 
Celestino Seixas. 
(4196) 


Leilão de fazendas e mais objectos 
PELO AGENTE CARDOSO 


Na loja da rua de Santo Antonio 
n.* 207 a 211 


Quinta-feira 22, sexta-feira 23 e sabbado 24 
do corrente, às à horas da tarde 


Cs de fazendas de là para vestidos, gran- 
de porção de cortinados bordados para janel- 
las, mangas e golinhas, diversas roupas brancas e 
de côr, grande porção de candieiros para petroleo, 
vestidos e capas de seda, jaquetinhas de velludo, 
rendas e fitas, um capote, 33 colhéres de prata pa- 
ra chá e sopa, vinhos, Champagne, licores, cognac, 
armação envidraçada, que se venderá junt: ou em 
lótes, 3 lindos espelhos grandes do gabinete das 
modas e outros muitos objectos por final acaba- 


mento, (4143) 
LEILAO 
RUA DO ALMADA N.º 347 


Por intervenção de Bento José da 
Costa 


“GERENTE DA VIUVA DE JORGE SHAW 


Na sexta-feira 23 do corrente, 4s 10 horas e meia 
da manhã 


Eq NVERA leilão, constando de uma guarnição pa- 
ra sala de visitas, sophá e cadeiras com esto- 
fo, jrrras, relogio de meza, harmoniflute, grande 
quantidade de gravuras e lilhogra- 
phias, sendo algumas de mcrecimen- 
to, guarda-vestidos, tremó, cama ú franceza, ditas 
de ferro, sendo uma ingleza, banca de escrever, es- 
tantes para livros, prensa de copiar, aparadores 
com pedra, guarda-louças, meza para jantar, bom- 
ba de jardim, cantoneiras com pedra, espelhos dou- 
rados, jardineiras acharoadas, percianas, banhei- 
ras, e alguns objectos antigos que estarão pa- 
têntes. 

Tambem será vendida a ilha de 6 casas, sitas 
na rua da Bouça n.º 43 (Ramada Alta), ilha do 
Barbeiro; póde ser vista a toda a hora. (4170) 


LEILÃO 


Na proxima segunda-feira 26 do 
corrente 


PELAS 10 HORAS DA MANHA 


gq Sterá leilão na rua do Laranjal n.º 121, dos 
carros pertencentes à empreza do Caminho de 
Ferro Americano, que constará de bons coupés, 
lindas caleches, bem construidos char-à-banes e ex- 
cellentes diligencias, tudo proprio para viação, 
podendo com taes carros fazer-se uma longa via- 
gem. 

Os char-à bancs levam de 10 a 13 pessons e as 
diligencias de 8 a 13. 

No mesmo dia e 4 mesma hora, no local acima 
designado serão postos em leilão alguns pares de 
arreios. - (4195) 


"* EXCELLENTES |. 


Para tirar nodoas 
SOBRE TECIDOS DE SEDA, LÃ, ETC. 


Saboneta Serico-Sapo cada um 240 
Agua de Colonia de Ninon, garrafa 
253500. — Benzine-collas, frasco 360. 


NA LIVUEANIA MOR 
mc (4191) 


D Rosa du Silva Faria esti competentemente 
* nuthorisada por seu marido Manoel José da 
Costa Furia a negociar n'estr praça, onde go dito 
seu marido lhe passou procuração bastante, compp- 
tentemente registrada no Tribunal do Commercio 
d'esta cidade, o que se faz publico para os devidos 
effeitos, 

Porto, 1 de ngosto de 1872. 

Por procuração de D. Rosa da Silva Faria, 
Manoel José da Costa Faria. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


RAPAZ 


RTP de um para praticar em negocio, 
de 12 a 13 annos de idade. Bainharia n.º 927, 
(4079) 
STA vago no collegio lyceu particular o lugar 
“de um professorinteruo. Pretendentes habilita- 
dosa ensinar 'grammatica portugueza, desenho li- 
near (1º anno) e as disciplinas que formam o curso 
da instrueção primarit queiram dirigir-se por car- 
ta so direçtor d. Eduard von Hafe—Porto, - (4151) 


—— — Muita attenção 


os abaixo assignados, ma qualidade de unicos 


(4150) 


herdeiyag de José Joaquim de Mont'Alverne, 
fa llecido no imperio do Brazil, declaram e fazem 
publico, que ninguem contracte sobre o espolio e he- 
rança d'aquelle fullecido, porquanto os annuncian- 
tes tractam de habilitar-se como unicos herdeiros 
o mesmo, o que provarão com dopumentos legaes 
e authenticos, 
+ XY decliram mais os aynunciantes, quo desde 
já protestam contra quarsquer documentos que por- 
ventura appareçara, os quaes serão falsos, nullos e 
sem eífeito algum, e só verdadeiros e legaes os 
apresentados pelos abaixo assignados. 
Braga, 19 de agosto de 1872. =p 
D. Maria Ludoviva de Curvalho. 
gtonso Luiz Ferreira de Sepulveda. 
aquim Albino da Cruz Guimaries. 
(4158) 


BATATA DE PENICHE 
PRANCHA na Ribeira a bordo do cahique 
Ave Maria. Preços rasoaveis. (4166) 


RECISA-SE de um homem que saiba ler e dê 
& | abonações para uma loja de vinhos a retalho. 
Cracta-se na, rua dos Inglezeg n.º 63, das 9 ás 3 
horas da tarde, | (4161) 


Pipas para alugar 
NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 


PARA EMVASILHAR VINHO 


- Tambem vende vinagre de vinho muito sype- 
rlor para conservas, e uso de mesa e saladas, a 30, 
10 e 80 réis cada 52 decilitros, correspondente q um 
quartilha. (8989) 


ANOEL Pereira de Oliveira participa aos seus 

freguezes que continúa a ter grande porção 
de sapatos de ourello em todos os tamanhos, que 
vende para revender a 500 réis para homem e 480 
para senhora, ea retalho de encommenda a 600 
para senhora e 700 para homem. Satisfaz com 
promptidão encommendas para as provincias. 


| Rua do Loureiro n.º 126 
| 4 (4129) 
“Aviso aos tintureiros 
H: na rua de S. João, 52 e 54, anilinas de to- 
das as côres e das mais superiores qualidades, 
do bem conhecido fabricante inglez Brook, Simpson 
& Speller, que se vendem por preços rasoaveia. 
Drogaria de Agostinho .Josá Gonçalves de Car- 
valho—Porto. 3 | 


f 


(3689) iquinta de S. Marcos. 


Collegio de Santo Agostinho 


ONTINUAM nos mezes de agosto e setembro 
ns aulas de instrucção primaria, portuguez, 
francez, inglez e latim. No proximo S. Miguel mu-. 
da-se este collegio da rua do Almada para a de D. 
Pedro n.º 192. As materias mais importantes de . 
instrueção primaria e os cursos de portuguez, latim 
e latinidade serão ensinadas pelo proprio director; 
o francez e inglez pelo ill.=º gnr. Antonio Moreira 
Bello. Os professores de conversação franceza e in- 
gleza, desenho e outras disciplinas, serão escolhidos . 
entre os mais habeis, e as horas das aulas determi- 
nadas, segundo as conveniencias da maioria dos 
alumnos. 

Os alumnos d'este collegio que fizeram exame . 
de instrucção secundaria nos mezes de junho e ju- | 
lho p. p. e os extranhos que n'elle se prepararam 
para os mesmos exames ficaram todos approvados.. 


O director-—M. Lopes da Costa Pinho. (3880) 


NÃO HA 


Tinta violeta para escrever como a de 
Monteiro. Só o Sequeira a vende, na esqui- 


na da Ponte Nova—Casa Vermelha. 
(3320) 


É 4 ot. cia fee castros je set ST as do Sotima JR 
To ou aluga-se uma bonita propricda- 
de de casas na rua de Santo Ildefonso com os 
n,º* 269 a 273, com excellentes commodos para uma 
numerosa familia; tem um espaçoso quintal com 
arvores de fructa, ramadas e boa agua de poço, 
tendo frente para n rua Formosa com seis terrenos 
para edificação. Para tractar na mesma casa ús 
segundas e quintas-feiras das 4 ás 5 horas da 
tarde. (3582) 


Arrematação dearmazens 
pelo maior preço | 


Nº dia 27 do corrente, por 10 horas da manhã, 
no tribunal de S. Joto Novo, perante o mere- - 
tissimo juiz de direito da 3.º vara, se ha-de proce- - 
der ú nrrematação de quatro cumes de armazeng 
com casas contiguas, com quintal, agua de bica, e 
no fundo do quintal um casarão e mais pertenças, * 
com uma magnifica abobada, sito tudo no lugar de 
Reimiro, em Villa Nova de Guya, n.º 30 à 36; são 
de natureza dizima a Deus, avaliado tudo em réis 
9:6005000, cuja arrematação se faz pelo maior pre- 
ço que fôr offerecido em praça e com audiencia dos 
interessados, conforme o deliberado no inventario 
por morte de D. Joaquina Hermogenes de Puiva, 
de que é escrivão Fonseca, 
“O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. (4082) 


FURTADO 


CIRURGIÃO DENTISTA 
305 — SANTA CATHARINA — 305 
(24) 


Tédio ao iai natos ci, O SA bai 
point a quinta denominada da Carreira, gi- 

ta na freguezia de Balazar, do concelho de Gui- 
mardes,e proxima ás Caldas das Taypas, composta 
de excellentes casas de habitrção, bons bravios, 
boas terras lavradias, abundancia de agua e fructa,- 
inclusivé laranja, com ramadas e boas arvores de 
vinho. Quem a pretender e d'ella quizer informa-: 
ções, dirija-se ao casciro da mesma quinta, e aos 
snrs. Antonio do Espirito Santo e filho, da cidade 
de Guimarães. (2077) 


Para pagamento de Jegitimas 


+ faia uma propriedado de casas mobilada, 
com acommodação para uma numerosa familia 

com grande quintal e agua de poço excellente, sita 
na freguezia de Santo André de Canidello, lugar 
de Lavadores, proximo á praia de banhos. Quem 
n pretender póde entender-se com Diogo José de . 
Macedo, residente em S. Christovão de Mafamude 
concelho de Gaya. (3824) 


E ia iu A RP A, dt 2 
ENDE-SE ou arrenda-se a casa si-. 
ta na rua de Santa Catharina n.º - 
106 e 108, Tracta-se na rua de Mal- 
merendas n.º 116. (3597) 
E 
ANOEL Ignacio Ferreira Pinto, ourives, no - 
lugar do Corpo da Guarda, mudou para a 
rua de Cima de Villa n.º 135 e 137 proximo no lar- 
go da Batalha. (4094) 


CHRONOMETRO 


RENDE-SE um do author Parkinson & Ford. 
sham, que pertenceu à barca «Flor de 5, Si- 
mão», rna dos Inglezes n.º 70), (2401) 


Eno E dE ct acido Si na rn mr a ir 
VAZA NTE a Person to purchase supplies of | 

- Eggs, Fruits, ete. weekly on Salary or on ' 
Commission. Apply to John Parsons, 30, Garden - 
Sti cet, LEICESTER. (3907) 


* GUARDA-LOUÇA | 


qu Sh um grande guarda-louça em dous 
corpos, para sala, de grande pé direito, fo- 
lhenado de mogno, em muito bom uso; na rua da 
Alegria, acima da fonte, portão com varanda por 
cima, no centro de alto muro. Mostra-se das 3 horas 
da tarde em diante. (3821) 


E 
Duo uma grande loja, armazem e sotão 
na rua do Bomjardim n.º 202; quem a preten- 


[der dirija-se no solicitador Valentim Vieira Gomes | 


na rua da Cancella Velha n.º 57. (4058) 


Lustres de crystal para 
igrejas 


ENDEM-.SE na rua de Santo Antonio 


. a n.º 45, 
viuva Buisson. 


(1059) 


Maria Celestina de Chardonnay, como cessio- 
* nuria universal de sua tia materna D. Maria 
rbana de Lima Coelho Barreto Pinto Seixas Cas- 
tello Branco, condessa de Beaumont, pelo prezente 
faz sciente e avisa todos os seus foreiros de Villa 
Nova de Gaya, e de seus arrabaldes, que não tive- 
rem satisfeito os fóros atrazados, para. que os ve- 
nham pagar até o proximo dia de S. Miguel do 
corrente anno, não duvidando a annunciante per- 
doar-lhes alguns annos, nos que assim fizerem, po- 
rém, os que não satisfizerem no referido prazo. 
findo elle serão citados judicialmente por todos 08 
fóros em divida. E 
Porto 15 de agosto de 1872. 
Como procurador, 
Antonio de Souza Braga. 


(4080), 


de O O NAS, 
(2-Largo dos Loyos-74. 
LUGA-SE esta loja com armação para nego- | 
cio, e um andar. j (4086) - 


e A E A Sado” AR 
ARIA Gonçalves dos. Santos, viuva de Joa- 

dk quim Gomes dos Santos (conhecido por Joa- 
quim dos Remos), avisa por este meio a todos os 
snrs. proprietarios, capitães e pilotos de navios que. 
continúa com o mesmo estabelecimento de seu de- 
funto marido na mesma casa, onde se poderão for- 
neeer os navios dos seguintes objectos: remos, pás, 
vertedouros, garrunchos, arcos de fuso, esteiras pa- 


ra estiva, e outros varios artigos pertencentes a 
navios. 


RUA DE MIRAGAYA N.º 90 . 
(3958) 


| FLORES 


Ep OMINGO, 25 do corrente mez, tem de celebrar- 
* se com toda a pompa e esplendor a festivida- 
de 4 imagem do Senhor da Boa Fortuna que se 
venera na capella do Prado do Repouso. Pede-se 
como especialissimo favor, a todas as pessoas devo- 
tas que possam dispensar alguns verdes ou fores 
se dignem mandal-as entregar na mencionada ca. 
pella desde o dia 23 a 24 d'este mez, pelo que a 
commissão promotora da festividade desde já agra- 
dece com o maior reconhecimento. 

Poxto, 17 de agosto de 1872. (4076) 


, 
Vende-se ou aluga-se 

QUINTA das Devgans, proxima da estação 
4 mesmo nome, exa Villa Nova de Gaya. Dori: 
poe-se de casy mobre com muitos commodos, ca- .. 
pella, casa para caseiros, eira, jardim, terras de. 
jivoura, arvores de fructa e de ornamento, agua . 
e rega e lima e uma azenha. 

Quem a pretender póde dirigir-se a Gays, 
(3813) 


Antonio Correia Heredia, director da alfandega 


Antonio da Costa Braga lhe pormiihiipo correr | de Santa Catharina n.º 106 


editos pelo extravio de um conhecimento de uma 
caixa, marca FACB, n.º 1, vinda do Havre por Lis- 
bon, contra- marca 881-187 72, contendo galões de 
seda: 6 pelo presente chimada, na Spnformidado da 


lei, toda e qualquer pessoa que se julgue com, di- Pp 


reito á dita chixr, para que a venha reclamar pe- 
rante mim no praso de 10 dias, findo o qual con- 


cederei despacho. praça de D. Pedro n.º 96... .: 


E para constar mandei 1 passar esto edital e dou SEE O O OIE TRT O | TE 
it “ullados ves Jugaca 0) Piano para Volider |. 


de ipa thcor, que serão uflicados nos lugares dy 


estylo. 
Alundega! 6 Porto, 19' do' agosto de 1872. E U 
é 


eu Antonio de Fa ariu A escrivão, o escrevi. 
:& 


10 ditectór, 
EA , + "antonio Correia Heredia. 


(41592) 
Compa 


fá 1 

Nº dia 23. do corrente mes, pelo meio dia, no). 
escriptorio | du 'companhia, se ha- de proceder 
á arrematação de 11 acções peio fullecimento doe 
sore. accionistas bnrio da Ermida e José Baptista 


Pereira. 


Porto, 14 de agosto de 1872.' Mo 
s directores, | 
João Adrião da Rocha, 
Joaquim Pinto T cite. 
(4055) |) 


Companhia de Mineração Perseve: 
ES TIS PABÇa d Dil. 


STA Compnubia, que tem situa dsg es guas mi 
E nas de sintimonio e estanho em Val” de Achos 
e Ribeiro de Igreja, no concelho, de Vallongo, e. 
Rebordoza, no concelho de Pareçes, cm estado de 
prompta exploração, desejy entrar em qualquer. 
transacção, un ecja parao sen trasposse, ou megmo 
arrendamento temporario. R+ cebem-se queesquer 
propostas para tal. fim até.o dia 7 de setembro, no 
estribtoria da mesma Companhia rua dos-Inglezes | 
n.º 9, aonde ge prestam. todos 08 eqnleve cimentos: (* 
orto 18 do sgosto de 1872. su 
Os directores; . 
Joaquim. Ferreira Monteiro G idos. 
Fno Atento de Mnanas Guimarães. 
, (4102) 


Fallencia de Prancisco Joaquim 
“de Sonza; Carneiro 


ENDO o anr=juiz: commissario designado o dia 
T 23 do corrente mez: pari; pelas» q horas da 
manhã, se reunirera no Tribupal do Commercio 
d'esta cidade os sura. credores para deliberarem s0- 
bre à proposta que no acto quer fazer a mulher do 
fallido para lhe serem entregues, os bens sitos em 
Sabrosa, a administr ação convida todos, os sure. 
cr eilores a comparecerem si si, OU por prcaradns 


| 041) | 


s EN DO o'shr, Candido Atpiisto Pires de re 
“»gubscriptor da sociedade—A Previdente— soli- 
citado d'esta direcção para que se The passe uma] 
nova apolice em subititulção dy que se lhe desen: 
caminhou com'ó n.º 3:612, assim 'se faz público em 
conformidade do artigo 14. º e 8 unico dos seus es- 
tatutos, a fim de que, se alguem se julgar com di- 
reito q nlgtwná reclatnação, o ven fé deduzir dentro 
do praso de 90 dias, a contar do dia de boje TY, 
Púrto, 20 de agosto de 1872. qe a 
Os directores, 
“yFrancisco, Ignacio puto 
Antonio “Martins de Acid 


rm 


DSR 185) 
E dO À 
Agradecimento 
ABAIXO ussignado, não lhesendo pose de de 
“promepto mgraceder” pessualhiette * a”todos 
seus sanigos er 
o visitar diyrantes ao ema omolestin: onde 'bó estóve 
tractando como parti icular, cpa  Veneravel «Ordem 
Terceira de 3. Francisco, o fivz pot esta fórma, pro- 
testnudo wtodag:o bem eterno reconhecimento e of= 
ferecendo o sew fraco prestimo na sua casi, nas! 
Escudus doCodeçal n.º 60864, ou no sew escr ipto- 
rio, no eacs da Ribvira a 45; ' 
gi IS oil E e 157 


e! Pranvisco Gone sai A 


Rita Candida Villaça Dz: 


os freguezes de seu Sallecido marido Antovio Mar- 
tius Villaça que .continúa a conservar na mesma 
casa da rua do Ferrean; 21, d'esta cidade, q varia- 
do, antigo e mais acreditado esti belecimenta de). 
oculista, conforme tinha o fullecido, ea encurregar- 
se de compor corh a mesma perfeigão tods Bs obr:s 
concernentes áquella arte, pelo que espera conti- 
nuar 9 merecer An connjuvação do pn ut el” pu= 
blico. nal aa 


Bom. arranjo. 


A rua de Liceiras n.º 24 se diz quem . aluga ui | 
primeiro andar na rua do Almada, pará uma. 
ou duas p;gs0ag, eum comida ou sem eli e por pre: 


! 21 1 41 " 


iscpbagots que fizerantvo Távor aa | 


“AGUA DE COLONIA | 


LEGITIMA DE JEAN MARIA FARINA 


to e em muitas outras exposições. |. 
Deposito no, Porto-—-na. pharmacia am 


UTILIDADE DO FERRO 


O ferro faz parte integrante do san- 
gue. Quando o ferro desapparece ha 

esperecimento ; a cara torna-se pallida, | 
não ha vontade de comer e O sangue per- 
'' de a sna cór vermelha natural, T 

As pilulas, pós e confeitos á base de 
ferro empregados para reconstituir O 
satígue, conteem o férro'rio estadoin-' 
soluvel, e dão por contequencia, ferro 
a dissolver ao estomago já doente, ., 

O phosphato de ferro soiuvel de Leras, É 
doutor em setencias, não tem esse 1n- 

* Conveniente: é um liquido claro, limipi- 
“do, sem' gusto nem sabor, quealem do + 
ferro, contei O phosphoro, elemento: 
regencrador dos óssos, | 

Este medicurtnio produz effoitos 

“maravilhosos nos indivíduos” fracos, 
chloroticos, que teem 0 sangue emtpos É 
brecido; cura os individuos que tbém É 
palidez o má cbr e n doenças d'esto-' 

« Et dr's senhoras'é'filentnas, e regutá 

- 4 menstruação, 

“Nas crianças o resuliado é maravi- 
lhoso, porque bafia que tomem algu- 
mas colheres deste remedio, pa lhes 
restituir Baúdo, vigur e, e tel ME: 


FOREST SARTRE UR 


E 
crê 


—- 


“CUMA DAS DOENÇAS, DE PRIMO, || 


0: Caropê f ê hypophosphito de cal dos “ < 


“senhores Grimaulve Cr, pharmaceutrtos 
em Paris. é, não só q' preparação donta, 3 
- grada” pela experiencia para curar e 
prevenir as doenças de peito,  toasos; 
. constipações, caturros, mas é tambéla'a - 


aptos iba cuja famaré mais amiga É tee bi alas l sh ostesalE “Pata mais estlatecimentos-na” gta rua dos leme n. 2á, Port TO a tolo Gitihormo 


E | BROWN & PoL on escroto | Semi” 


Busta experimêniar este producto para «f 
- lhe dar a preferencia merecida, que lhe'é 
consagrada por todos méiiicos! Coma « 
influencia deste remertio-acalvma-se ' a 


— oo e. <a cs. ad us o — — — - e O... a e — es. Us ss — de o a c-e 


Alfandega do Porto ABI IA ç NS PARA EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO À VAPOR | R 0 R | A 
EDITAL A AG RN vino] E | 
Rlugas se; por muito modico reço, em Vila Nova PORTUGAL Hs A COSTA DO: BR RAZIL À PORTO 


do Porto de Guys, rua de Buixo n,º 1117, 


FA ÇO gaber que, tendo-me requerido Francisco | tendo sómente DO réia de curroto, Falla-se (26 AD És 4 PROGRESSO MARITIMO DO PORTO | OH = 6 lim das Flores sf é y 


muito perto do rio, 


REMIADA n na exposição internacional;do. Por- 
00) 


MA senhora que se retira para o Brazil vende 
um de Toitavas; para ver e tractrr rua do 
rojistito fi.º “68, desde us 2 horta por diate, 

(4047 


E Pon a E ais RCE RS Sergio: 
o e 


» 


.- “as seu e . —.. — quo a sm — a e CC e O Dm e e e O 
= 


- 


pNarope de Phellandrio composto de 
— Ros, 


E NSATADO icom os melhores resultados,'nos hos- 
pitaes de Lisboa .e pelo conselho medico do Por-: 

Is usado pelos principaes facultativos de Lisboa 071 

as provincias, e considerado um dos mais efficazes 


= (Sociedade anonynia de responsabilidade limitada) 


'M conformidade com a disposição do Ea 2.º do artigo 6.º dos estatutos sito convidados os errg. dd- 
cionistas a nfra nm; com 8 3. prestação, Fenda, im 25 por cento sobre o valor representativo das'| 
shag acções, dentro de trinta dius, no escriptorio a gore cia, rua dos Inglezes n.º 32, 

Ei q 19 de agosto de 1872. aii 


D, 


E) 


“Deposito geral em Lisboa na Pharmacia Ro- 


j fui) nº du bi; pos , dx 


— e me e e em 0. vma a “ 


, ! iisenqruo:) 


pára curar tosses, ataques asthmaticos, e todas as" 
-tulos da. vida prio) hespa-|. 
078) 7 hitos attestados, que certificam os bons effeitos que 
Bomfim n.º 305, Tracta-se ti in rolha gravada-em -estanho.a-indicação-do local da 
e )' Pl 
[se não res Ésa | pelá boa. de qual- 
| De | TENS h D 
, 1 Ra Mata ra epositos: Ppharmaçi da Bo e eposito feras no Porto na, pharneçia do: S0E» +44 
I62-JRUA DE SANTO ANToiO- RR: o do vidros que Sequistarem.. Vêndo-se tam. 
LARGO DOS LOYOS N.º 17, 1.º ANDAR. = | Chstodio José de Passos, praça de D, Pedro ns? i1iSios 
S annunciantes teem por divisa— VENDER BARATO — para VENDER MUITO, .Og. rAlaihOs deja: PoPprtágor Teapaç 
Apromptam-so encommendas com grande brevidade, por termos grande pessoal, 3606) pi Ferreira, da Silya mudou à sua offici, Caix eiro 
anºle2. 
A RRENDALSE ou ven te: «se à Quinta Amirella, situada no cnes do Pinhão, com Stoa nobres, capel-( | a | nd Abas “ANA ÚNCIOS 1 fARITI MOS 
| MUITA ATTENÇÃO MUITA ATENÇÃO si Fo) | INGLEZA força de 350 Sande allos, sabirá de Lisboa no d 
ú 


(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) à 
OMPRA e vende inscripções; e ti-l RES de peito. 
: nao companha cada frasco um impresso contendo 
(6) a. 
vas ENDE-SE uma E FE As Ta UA E da | probe. Soabbotgus não tiviétemh por cima da: 
à Ferreira Dias, Bomfim n.º 84; EprnaÉio ue no Prepara r e Ereilo a firma de 
sa—, não são tn armacia do au- 
stilhas Peitorats de nUsgo islandito hor, rua E ento nl EN o qual 
«Preparadas por dê A. Fra | nco ” o | quer Dhtror xarope, que com o insento ai e se expo- 
no tractamento de toda : dad de nba à venda, ss pa aroeu 
d Bol o, id Irmão, Bain! rias Santos, rua de Santo Ildefonso n.º! 61.4 65, onde“os 
ms pharmnceuticos podem, . por. Pr o a ve SOr=.. 
jp = RIBEIRO DE lh STO m na pharmácia do aorta Bamatão: de Oliveira 
tirando sortimento do roupas feitas pára as diversas) ERRO PSUERO DEN aa 
| "estações, a preços moderados mpeg rar nr À E aaa ca o Spire 
sua casa, quer feitos, ou ainda-mesmo-de-encommenda, são feitos com toda a perfeição... Ps ua de S, Vicente n.º 81e33,. (249) 
CONPLE CO SORTIMENXTO DE FAZENDAS mo “Aviso Zeta sb 4) 
na de pintor e dourador do largo do Corpo « da | PRECISA-SE de um que dê fiador ao seu porte 
AOS ENRS. COMPR ADORES E VINHO Guarda pará a pi de Re, de Villa, n.º ui ooj nó para mercearia, Para tractar na Praça - Ri- 
r j ape 23) — 
do NO ALTO DOURO . 
A AA e E mho GO falla-se com o nr. Valentim, Maneblig Netha; 1, bm com João Ferreira da e 
Ra o Ra com Nm REAL INGLEZA DE PAQUI ETES K VÍPOR 
>>> ça 
Epa aperfeiçoamento nas tá eng sobre àg do WWE E | | nin boss nn ed Es jeeniere Bio 48, eiro, sidioa aa mit u 


po machinas de costura. — Pre- WILSON, vanthgens que. 55 Oro TA ra , do 3:918 toneladas o) 
“Tgos rasoaveis. — Acubaim de che- odem ser avalifdas com a expe- aque E Fá a cyá Alo 
ES as afimnadas machinas ingle- Fendi. como o demonstra eps ca o desta msm  sabirá se Tisbos: E 15 dede Ass dor 
s dê Coshirh dos acreditados nu- “ numero de aftestados dirigidos a patos | Pernambica, Bahia, Rio do iomei reli déu-ei 'Buenosi Ayres. j SR 0) 
thórés NUSSEY «E PILVLING “seus authores por os numerosos DOURO, EI enindo: 6 VA? de cada mez, emprega esta compania mais! os-paquetesca” J 
com grandes melhoramentos e van compradoros d' este ar Figo. mag, bos IERRY e 4 
noti| “DEPOSITO | ga DEPOSITO À pi Ro BEI s o JOMaOr a. «coa ob roumados:-ornO 
E aos e 'emainbuco ou dale no o o ab estostug-—atard 
= Ra de 8. riem] Rua de 8. poiada, | inn o Bio de Jan d MR Ts a 4 


angixo.,, 
. + Monfevi au Pe Buenos- REA, Po dn A eo) bag 000 | : « vbdaess! HM ob vga: & 
A's famílias que y viadagem para os portos. do Brazil ou Rio da Pratá se lhes fará aliatimento-cbntor- 


“DE | sao condiõe arado mas fla Go se iba na agencia, PE UE RED rentuoi! va 
“Nos preços das palsdgens está incluida à passageni pará Piiitêa Floho, 
“Tirópinas: a criados e outrasdesperas. RS e ape E 


= 


TOS io 2 d os1 


| bia om o ousa oo PRA PODENGE, CREMES, MANTARIS, EEN; [Eid directa a por | 


votosse, cessam qs-suores que'as pessoas” Te PARA ALIM A ON OUR falas o so eir rô 't cum 
seo dom ra pe a perna Ui Ra | | vi ALIMENTAÇÃO Dec e o ETC; oO ie; o Porto e (1) Brazil à dis de Jan aneir 0. or ra 
toniil eis bm Do ar: | (ROMS x. tico - Es era-sen'este r-. Sn Paio a-se prompta e yai brevemen 

sado do DONAS POUR 8949 o J,| - Verdadeiva farinha flor de milho. mi) cojo vs A = to nda ade Lam pe NY 5 vigia a ide Era 

o dad a E = | | Iragus femvria We = , —ta 0. no o) Xi rdoso. 

o» hei ale É ses " pe sex Preparada ES com milhô ou amaiz = SN A ARM o RaRa RAR "o dia) Tr do RE” Roga-se 206 Ens. caPreRaDo man.“ 
Us A a — e 1 6 AR To ex os com entós da ca 7) e 208 gnra. À 

DOENÇAS DA: PELLE! ER do E ; a d Portug (roi U ERON od Log y O p o En o po terhbro o tiovo| Poti: deck 6 nz Mhecim du da gs É di bri 

As Pilulas do Doutor CAZENAVE, mê- [o npatgente era Rortugal, Es E 6 SA a os, n. pi, ut ua Ta ago RE aa cellehte vipór => MU: | geiros, para os quaes ainda tem 'alguni Ingá ny 


dico em chefesdo Hosy: So Luiz de R4 
Paris, profesr Fa Eca de Medi- a 
Cina, cavalieiro Top da Legião de, 
“Honra, curão rapidamente se Impigens, à 
o pruido, a lepra, "48 esptahas, as comi- “ 
chões; a py rs as brphel e loilas! A 

h as molestias da pelle. o 


RBS pilas não contêm azogue,. «us f À 
ra 


à Ra Rica, n ripetro va é dé facil a ER Lompagnie. des essageries + 


“CURA DAS. GORORRHRAS na E 


er ia é bi 


Pará curar as gônorii? as, muitas ve- | 


O medico nao sabe é que medica-. j 
ÍRIS deve dar à preferencia; O pallamo” na. 


“de copahiba é um dos me iióres réme- E: 
“dios; mas transfora o é Pm liquido como, E R: 

A ch a nas capsulas gotatinasas, irrita E 
0 estomago = pia e vol 
arró! duscas € vomitos US. A 
As RA sato Matico'de'Grimablt-e-gi = ES 
pharmacenticos em Pariss niaêm esses E] 


ancopenjontes ué Has produzem, O Sica; 4 
rapido sem fatigar'o estomago. O invo 4 


lucro destas: capebras 6 «o BG de” 
| cgluten, principio nutrltivo! doarigo, que SR 


sê dissolve nos infestinos, pondo o me- “Ba: 
dicamento em contacto imediato com fã 
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